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No dia 6 de Dezembro de 1995 Sintra foi classificada como Património da Humanidade na categoria de Paisagem Cultural.
Esta classificação, resultou de um amplo e persistente trabalho iniciado em Janeiro de 1992 estando à frente do respectivo projecto os
destacados professores investigadores Cardim Ribeiro e Vitor Serrão. Este árduo trabalho foi assessorado por destacados elementos da
cultura portuguesa, a saber: Luís Almeida Flor, António Borges Coelho, José Augusto França, Rafael Moreira, Custódio Vieira da Silva,
Galopim de Carvalho, Fernando Catarino e Vergílio Ferreira, aos quais foram galardoados com a Medalha de Mérito Municipal (Classe
Ouro)  no decurso da gestão autárquica de Edite Estrela.
Vergílio Ferreira, muito ligado a Fontanelas, destacou o acontecimento com a poderosa frase a propósito de Sintra afirmando “que é o
único local do país em que a história se fez jardim”.

foto: js/arquivo

págs. 2,3, 14

Educação
Falta de recursos
humanos
prejudica muito
processos
educativos

pág. 6

Desporto / Hóquei
em patins
Nafarros apurado
na Taça
de Portugal

pág. 13

Cultura
Filomena
Oliveira e o Liceu
de Sintra

pág. 5

Sociedade
Paula Neves
com rua em São
João das Lampas

pág. 16



2 JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 11 DE DEZEMBRO DE 2020

SOCIEDADE

COVID-19
Sintra cria segundo fundo
de emergência empresarial
A Câmara Municipal de Sintra aprovou um segundo fundo de
emergência empresarial destinado a apoiar a restauração e o
comércio a retalho, dotado de uma verba de três milhões de
euros, como forma de resposta à crise provocada pela Covid-
19.
Os apoios deste fundo são definidos em função do número
de funcionários que cada empresa tem, desde o mínimo de um
até ao máximo de três, no caso do comércio, e de cinco, no
caso da restauração.
Todas as empresas que tenham tido uma diminuição do volume
de negócio de 20% entre janeiro e setembro de 2020, face ao
período homólogo de 2019, terão um apoio mínimo de mil
euros e o máximo de três mil euros no comércio e de cinco mil
euros na restauração
O presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta,
sublinhou que “este é um fundo que tem por base o número
de trabalhadores de cada empresa. O seu objetivo é manter o
emprego, e é estimado que sejam abrangidos aproximadamente
três mil empresários”.
O novo fundo só abrange trabalhadores que estejam em
funções, ficando excluídos os casos de lay-off, assim como
os trabalhadores que já foram alvo de apoio no primeiro fundo.
Os apoios são cumulativos com os disponibilizados pelo
Estado para a restauração e o comércio, e juntam-se à isenção
de taxas municipais e à redução do Imposto Municipal sobre
Imóveis de que estes dois setores, juntamente com a hotelaria,
vão poder usufruir no concelho de Sintra.
As candidaturas ao segundo fundo de emergência
empresarial estão disponíveis a partir do dia 15 de dezembro
e prolongam-se até 15 de janeiro, estando previsto o
pagamento dos primeiros apoios logo a partir do dia seguinte,
a 16 de janeiro.
Recorde-se que em abril a autarquia criou um fundo municipal
de emergência empresarial, com a dotação inicial de três
milhões de euros, para a manutenção dos postos de trabalho
e abrangeu mais de 800 empresários.

No ano em que se comemoram os 25 anos da elevação de
Sintra a Património Mundial institui-se, por decisão do
executivo camarário o Dia Municipal do Património a ser
assinalado a 6 de dezembro.
De 2020 em diante, o Dia Municipal do Património será
assinalado a 6 de dezembro através da realização de eventos
de carácter histórico-patrimonial, artístico, paisagístico,
natural e cultural.
Basílio Horta, presidente da Câmara Municipal de Sintra,
sublinha que “o Dia Municipal do Património é dedicado,
não só à Paisagem Cultural, mas também a todos os outros
patrimónios que constituem, sem quaisquer dúvidas, o
concelho de Sintra.”
Num ano marcado pela Covid-19 a Câmara Municipal de Sintra
não quis deixar de assinalar o marco do 25.º aniversário da
classificação de Património Mundial, trazendo a palco para
um concerto inédito a Orquestra Municipal de Sintra e
inaugurando a exposição “Sintra Antiga”.
O cenário ímpar de Sintra, tem vindo a representar, ao longo
do tempo, um compêndio de experiências que se traduziram
na singularidade da paisagem e do património edificado. É
este património, que em 1995 a UNESCO fez integrar na lista
do Património Mundial, na categoria de Paisagem Cultural.

Sintra institui
Dia Municipal do Património

foto: js/arquivo

Exmo. Senhor
Vereador Dr. Domingos
Quintas
No seguimento do início
dos trabalhos relativos à
1ª fase de intervenção da
programação e constru-
ção do “jardim român-
tico” do Vale da Raposa,
anunciado publicamente
pela Câmara Municipal
de Sintra (CMS) no seu
site, no dia 17 de Novem-
bro, conjuntamente com
a assinatura do respe-
ctivo auto de consigna-
ção num investimento de
588 mil euros;
Considerando que não

DIGA DE SUA JUSTIÇA

Jardim romântico no Vale da Raposa – Os Amigos
das Árvores na comissão de acompanhamento

O Jornal de Sintra reserva-se o direito não publicar quaisquer “Diga de Sua Justiça” sempre que o respectivo envio seja
feito de forma anónima, embora a coberto de um e-mail de um suposto grupo.

demos conta de qualquer
divulgação pela CMS da
versão final do projecto de
arquitectura paisagística
relativo a esse futuro jardim,
sendo apenas do conheci-
mento público o programa
preliminar do projecto, apro-
vado em reunião do executivo
camarário em 24 de Setembro
de 2019,
E considerando o convite
feito ao Grupo de Amigos das
Árvores de Sintra (GAAS),
por nós prontamente aceite,
para participarmos na “co-
missão de acompanhamento”
criada em boa hora pela CMS,
tendo de imediato enviado

sugestões acerca do futuro
jardim, e tendo inclusi-
vamente reunido convosco
no Departamento do Urba-
nismo no passado dia 10 de
Janeiro;
Solicitamos a V. Exa. que dê a
conhecer ao público a versão
final do projecto de arquite-
ctura paisagística do “jardim
romântico” no Vale da Rapo-
sa, colocando essa informa-
ção no site da CMS, a fim de
todos os interessados, desde
logo o GAAS, se possam
pronunciar em definitivo
sobre os detalhes do “progra-
ma”, uma vez que, pela nossa
parte, já congratulámos a

CMS por diversas vezes pela
ideia de abrir ao público um
jardim naquele local.
Na expectativa, apresenta-
mos os nossos melhores
cumprimentos
 
Cláudia Santos, Fernando
Wintermantel, Florbela Veiga
Frade, Guilherme Pires, João
Diniz, João Faria Santos, João
Jesus, Luís Martins Pereira,
Madalena Martins, Margari-
da Paz, Marta Macedo, Paulo
Ferrero, Pedro Jordão, Rosa
Casimiro, Ricardo Duarte,
Susana Félix

Grupo dos Amigos das
Árvores de Sintra (GAAS)

assaram 25 anos des-
de que esta clas-
sificação trouxe mais
visibilidade e prestí-
gio a Sintra e para-

Sintra Paisagem Cultural da Humanidade

A Importância das Árvores na Paisagem

P
lelamente uma acrescida
responsabilidade pela con-
servação de todo o seu pa-
trimónio existente na Zona
Inscrita, Zona Tampão e
Zona de Transição.
Em todas estas zonas, neces-
sariamente articuladas e
complementares entre si, são
muitos os pontos de inte-
resse susceptíveis de atracti-
vidade sem uma prejudicial
sobrecarga dos locais mais
divulgados.
A classificação de Interesse
Público e de Interesse Mu-
nicipal de árvores isoladas e
de conjuntos arbóreos cons-
titui uma mais valia para a
partilha de conhecimento
através deste património vivo

e guardião de um futuro mais
sustentável.
Somos todos convocados
para a sua conservação e
valorização, neste tempo de
preocupantes alterações

climáticas,  nos espaços onde
vivemos e frequentamos,
colaborando e participando
na sua manutenção.
Para a conservação desta pai-
sagem, onde as árvores anti-

gas e todas as outras huma-
nizam os espaços, teste-
munhando o passar de gera-
ções e que nos oferecem ar
puro, infinita harmonia de
formas e cores, constituindo
marcos dos lugares, dos
afectos e da memória cole-
ctiva é urgente que cuidemos
delas numa perspectiva que
valorize e desenvolva uma
relação harmoniosa entre as
pessoas e o meio ambiente.
Foi a especial sensibilidade
artística, cultural  e detentora
de vários saberes para a pre-
servação dos valores civili-
zacionais em presença que
conduziu à classificação de
Sintra como Paisagem Cul-
tural.
A TODOS esta Associação
presta a sua homenagem.

Associação de Defesa do
Património de Sintra

fotos: ADPSintra
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A compreensão da auten-
ticidade e integridade da
Paisagem Cultural de Sintra,
é uma tarefa constante, de en-
tidades públicas e privadas e,
neste ano de comemoração,
mostra-se relevantíssimo, a
renovação do compromisso
de salvaguarda permanente e
exigente.

Sintra,
Vinte e cinco anos de Pa-
trimónio Mundial são moti-
vos para comemoração e
júbilo. Mas, também, uma
ocasião para a necessária
reflexão, balanço e prestação
de contas.

A Paisagem Cultural de Sintra
é o resultado da soma de
muitas épocas, de diferentes
culturas, da expressão de vi-
sionários, artistas e poetas,
de um rei artista com sorte
para Sintra e de comerciantes
abastados em competição
pela edificação palaciana mais
extraordinária, contagiadas
pela estada da corte nestas
paragens.

Na verdade, esta paisagem
foi plenamente criada, muitas
vezes alterada, sempre melho-
rada.

E por isso, mais do que de-
positários do património re-
cebido, o que releva, neste
momento de comemoração, é
a responsabilidade de o gerir
para o entregar às gerações
futuras mais valorizado.

A Paisagem Cultural é este
conjunto que todos conhe-
cem: os palácios, parques,
palacetes e chalés, envoltos
numa vegetação exuberante
e numa harmoniosa comple-
mentaridade entre paisagem
natural e uma intervenção hu-
mana riquíssima. É este con-
junto – esta soma de unida-
des de paisagem – que foi
objecto de classificação pela
UNESCO em reconhecimento
pelo valor da autenticidade e
integridade.

foto: js/arquivo

Os predominantes traços his-
tóricos e simbólicos da Paisa-
gem Cultural de Sintra, mar-
cam a serra, as suas encostas
e vales, de uma região inti-
tulada de finis terrae da euro-
pa, com o seu imponente
santuário consagrado ao Sol,
à lua e ao Oceano, no Alto da
Vigia, na Praia das Maçãs.

Esta paisagem proporcionou
uma específica e complexa
realidade humana que se tra-
duziu na continuada fixação,

mistura e convivência, num
mesmo território, de gentes
oriundas de diferentes re-
giões europeias, com hábi-
tos, línguas, culturas e reli-
giões diversas que aqui con-
vergiam e coexistiam.

Em dia de aniversário, vale a
pena recordar o filme da clas-
sificação:

Às 11 horas e 5 minutos do
dia 6 de dezembro de 1995,
durante a 19ª Sessão da As-
sembleia geral da UNESCO,
reunida em Berlim, Sintra
recebia a aprovação da sua
inscrição na lista restrita do
Património Mundial, no

âmbito de uma nova cate-
goria, ainda não atribuída na
Europa, a Paisagem Cultural.

Recuando mais um pouco, a
junho de 1988, o projeto de
proposta inicial do Dr. Vítor
Serrão, à época Diretor do
Arquivo Histórico de Sintra,
passou depois por laborioso
e metódico processo coorde-
nado pelo Dr. Cardim Ribeiro,
então Chefe da Divisão de
Cultura da Câmara Municipal
de Sintra.

Com os percalços próprios
de uma candidatura longa,
com um dossier de apresen-
tação entregue e logo depois
retirado, foi, finalmente,
levado à apreciação e apro-
vação da Assembleia geral da
UNESCO, ficando formaliza-
do o reconhecimento da
Paisagem Cultural de Sin-
tra: a identidade da paisa-
gem excecional era, como
referido na proposta apro-
vada, “o resultado do tra-
balho da natureza e da
humanidade, exprimindo uma
longa e íntima relação entre
povos e o seu ambiente
natural”.
Falta ainda uma referência

final aos créditos e atores da
Paisagem Cultural.

Os atores que formalizaram e
conduziram diplomaticamente
a candidatura, passando
pelos gestores que adminis-
traram, com exigência e capa-
cidade técnica, um património
de valor universal, com des-
taque para a reabilitação do
Palácio de Monserrate, valo-
rização do Palácio e Parque
da Pena, Chalet da Condessa,
Castelo dos Mouros e, mais

recentemente, a restituição,
em pleno, do Convento dos
Capuchos. Mas também a
reabilitação de muros, jardins,
minas de água, fontanários e
caminhos, são fundamentais
na valorização da paisagem
classificada.

Finalmente, os atores desti-
natários da Paisagem Cultu-
ral, os seus habitantes e resi-
dentes, quais donos da clas-
sificação, que integram, com
as suas quintas e palacetes
que pontuam a serra e con-
tribuem para a paisagem
excecional. Mas também os
atores finais de um produto
económico resultante do

25 anos da elevação de Sintra a Património Mundial

Sintra único local do país em que a história se fez jardim

No dia 6 de Dezembro de 1995 Sintra foi classificada como Património da Humanidade na categoria de Paisagem Cultural.
Esta classificação, resultou de um amplo e persistente trabalho iniciado em Janeiro de 1992 estando à frente do respectivo projecto os
destacados professores investigadores Cardim Ribeiro e Vitor Serrão. Este árduo trabalho foi assessorado por destacados elementos da
cultura portuguesa, a saber: Luís Almeida Flor, António Borges Coelho, José Augusto França, Rafael Moreira, Custódio Vieira da Silva,
Galopim de Carvalho, Fernando Catarino e Vergílio Ferreira, aos quais foram galardoados com a Medalha de Mérito Municipal (Classe
Ouro)  na gestão autárquica de Edite Estrela.
Vergílio Ferreira, muito ligado a Fontanelas, destacou o acontecimento com a incontestável frase a propósito de Sintra afirmando “que é o
único local do país em que a história se fez jardim”.
Sobre este importante acontecimento destacamos a prosição da Câmara Municipal de Sintra num importante texto de autoria de Basílio
Horta, presidente da autarquia.

património, os turistas, o pú-
blico que demanda o patri-
mónio.

Se até então Sintra tinha mo-
numentos e paisagem exem-
plares, com a classificação de
Paisagem Cultural, passou a
ser uma referência mundial.

De simples membro do clube
Património Mundial até à
posição de notoriedade que
hoje possui junto dos parcei-
ros Património Mundial, o
valor da Paisagem Cultural de
Sintra é hoje reconhecido por
todos os que nos visitam e
que apreciam a sua excecio-
nalidade.

Este património, que sempre
foi reconhecido em Portugal,
passava agora a ser de todos,
da Humanidade.

A compreensão da auten-
ticidade e integridade da
Paisagem Cultural de Sintra,
é uma tarefa constante, de
entidades públicas e priva-
das e, neste ano de comemo-
ração da candidatura, mostra-
se relevantíssimo, a renova-
ção do compromisso de
salvaguarda permanente e
exigente.

A Paisagem Cultural de Sintra
é, ao fim de 25 anos, uma
certeza: pertença, identidade
e especificidade, são os de-
safios da classificação que,
apesar da maioridade, deverá
ser um processo em cons-
tante elaboração, com
compromissos e deveres que
a classificação implica.

Saibamos todos estar à altura
deste desafio em dia de
comemoração.

Sintra, 6 de dezembro de 2020

Basílio Horta
Presidente da Câmara

Municipal de Sintra

Idalina Grácio
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F. Hermínio Santos

Inteiro-postal comemorativo
dos «50 anos do Liceu Nacional de Sintra»

NOTA INTRODUTÓRIA
Em boa hora os «C.T.T. –
Filatelia» associaram-se às
comemorações das Bodas de
Ouro do Liceu Nacional de
Sintra, através da emissão de
um inteiro-postal e de um
carimbo de primeiro dia,
postos em circulação no dia7
de Dezembro de 2020, a partir
da Loja dos C.T.T de Sintra
(Vila Velha). Antes de te-
cermos algumas considera-
ções sobre a peça postal
emitida pelos CTT, a que os
filatelistas denominam por
inteiro-postal, fazemos re-
ferência a três efemérides que
se prendem com o ensino
secundário em Sintra, não sem
antes referenciar que os pri-
meiros inteiros postais com
«motivos de Sintra» (a ala
manuelina do Palácio Na-
cional de Sintra e o Palácio
Nacional da Pena) foram ven-
didos, na então estação dos
correios, no ano de 1898.

Antes porém de assinalarmos
a fundação do Liceu Nacional
de Sintra importa recordar que
o ensino secundário foi
instalado em Sintra, no ano de
1891, em dia e mês que não
foi possível precisar. Naquele
ano foi fundado o «Collégio
Francez», o primeiro estabele-
cimento de ensino a ministrar
níveis de ensino acima do
primário.

Seguiram-se-lhe outros esta-
belecimentos, até que foi inau-
gurado, no dia 27 de Outubro
de 1964, depois de muitas e
insistentes diligências da
Câmara Municipal de Sintra,
acompanhado de forças vivas
do concelho, a Secção Liceal
de Sintra do Liceu Nacional
de Passos Manuel, instalada
no segundo piso do antigo
Casino de Sintra.

A população escolar, ini-
cialmente de 82 alunos, cres-
ceu rapidamente e houve ne-
cessidade de encarar a cons-
trução, de raiz, de um edifício
para acolher mais alunos, que
em todos os anos escolares
aumentavam. A resposta foi
encontrada pelo Ministério da
Educação Nacional e pela

Câmara Municipal de Sintra.
E assim sucedeu uma série de
etapas – escolha do terreno,
programa preliminar, projecto,
concurso público para a
construção, construção e
inauguração. Esta ocorreu no
dia 21 de Setembro de 1969.
Assim, o primeiro ano lectivo
que funcionou na «Escola da
Portela» correspondeu ao
período de Setembro de 1969

a Agosto de 1970. Este foi o
ano escolhido como o ano um
para iniciar o ciclo de 50 anos
e comemorar-se, em 2020, as
Bodas de Ouro.

Infelizmente, por motivos
sobejamente conhecidos – a
pandemia do Covid-19 – as
comemorações foram adiadas
para o próximo ano, sem que
o Jornal de Sintra tenha
publicado, nas suas páginas,
«retratos de vida» de ex-alu-
nos do Liceu, a comissão pro-
motora das comemorações
editou diversos objectos
coleccionáveis e obteve dos
«C.T.T. – Correios» a emissão
de um interessante postal,
para os filatelistas deno-
minado por inteiro-postal.

O INTEIRO-POSTAL
A peça filatélica que vos

apresento, com as dimensões
de 151x105 mm, mostra, no
frontispício, uma fotografia
do então Liceu Nacional de
Sintra – actual Escola Se-
cundária de Santa Maria –
dos primeiros anos da década
de 70 do século XX, possi-
velmente de 1971, tendo co-
mo fundo um trecho da serra
de Sintra e em que se podem
observar o Palacete do Monte

Sereno, o Palácio Nacional da
Pena e o Castelo dos Mouros.

Encimado à fotografia pode
observar-se, ao centro, o lo-
gótipo da comissão promo-
tora das comemorações das
Bodas de Ouro do Liceu Na-
cional de Sintra, concebido
pelo antigo aluno Francisco
Rasoilo. Nele pode ler-se «50
ANOS» e constatar o con-
torno da parte superior das
chaminés do Palácio Nacional
de Sintra, um dos símbolos de
«Sintra Património Cultural da
Humanidade», e, sotoposta a
legenda «LICEU NACIONAL
DE SINTRA». Todo o con-
junto, excepto a palavra
«ANOS» e a legenda «LICEU
NACIONAL DE SINTRA,
que se apresentam a negro,
está pintado a amarelo,
incluindo a linha que sublinha

o nome daquele estabele-
cimento escolar.
O verso do postal está re-
servado para a mensagem
que o expedidor queira enviar,
bem como para a morada do
receptor. O «selo», impresso
no postal, tem como motivo
o logótipo já referenciado e
as legendas «PORTUGAL» e
«CORREIOS». Sotoposta ao
«selo» lêem-se as seguintes
legendas, em duas linhas:
«TAXA PAGA» - «POSTA-
GE PAID» e «VÁLIDO PARA
PORTUGAL» - «2020», a que
se segue, a vermelho, o «N»
que classifica o documento
postal para próprio para
circular no espaço nacional e
o respectivo peso, no caso
«20g».  Naturalmente ostenta
o logótipo «ctt» e a indicação
de que se trata de um «Bi-
lhete-Postal» e o código de
barras.

O CARIMBO DE 1.º DIA DE
CIRCULAÇÃO
Os C.T.T.- FILATELIA emi-
tiram, para assinalar o 1.º dia
de circulação do bilhete-
postal comemorativo dos 50
anos do Liceu Nacional de
Sintra, um carimbo com duplo
círculo concêntrico. Neste
carimbo o datador não tem
paredes laterais. Os segmen-
tos circulares, superior e
inferior, são delimitados por
linhas paralelas entre si.

Pode ler-se, como legenda do
carimbo, na vertical, «BEC
Vila Sintra», que significa
balcão exterior de correio
localizado na Vila Velha, em
Sintra, seguindo-se a sigla
«CTT» (Correios, Telégrafos
e Telefones), «2020 12 07»
para definir a data em que
circulou o objecto postal, o
número 1 que identifica o
número do balcão da Loja
dos C.T.T. responsável pela
entrada em circulação do
bilhete-postal e, finalmente,
«2710» que indica o código
postal de Sintra.

PUB. JORNAL DE SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Encerra à
Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Também serviço de Take Away para que, se assim preferir, possa continuar
a desfrutar dos pratos que mais gosta em sua casa ou no seu local de trabalho

O grande Auditório Jorge Sampaio, no Centro Cultural Olga
Cadaval em Sintra, recebeu na manhã do passado domingo o
Concerto Comemorativo do 25.º aniversário da elevação de
Sintra a Património Mundial, protagonizado pela Orquestra
Municipal de Sintra- D. Fernando II, com a Direção musical
do maestro Cesário Costa.
Com vários vereadores, autarcas das algumas freguesias,
representantes da Fundação CulturSintra, Parques Sintra,
outras individualidades, e população, devidamente protegidos
e observando as regras da Direção Geral da Saúde, a sessão
começou com umas breves palavras de Basílio Horta, que na
ocasião anunciou instituição de 6 de dezembro, como o Dia
Municipal do Património, com o edil a prometer “ quando a
pandemia passar”, a realização de uma comemoração “ como
o Património de Sintra merece”.
O presidente da Câmara de Sintra caraterizou o Património
Cultural como sendo o” património edificado, o património
natural e aquele que as várias gerações vão deixando em
Sintra”.
O autarca elogiou ainda o trabalho “ profícuo” da Parques
Sintra, recordando o facto de aquela empresa ser “ a melhor
empresa da conservação patrimonial, no mundo”.
Basílio mostrou-se de seguida bastante agradado com o
percurso da Orquestra Municipal de Sintra, agradecendo ao
maestro o trabalho feito, apesar de ser recente “ a Orquestra
tem dado uma obra tão significativa a todo o concelho”.
No concerto destaque para a estreia da versão moderna para
orquestra, da ode sinfónica “ Serra de Sintra”, da autoria de
Carlos Adolpho Sauvinet, escrita em finais do século XIX,
bem como “ Uma Caçada na Corte”, um poema sinfónico de
Alfredo Keil, compositor intimamente ligado a Sintra, lugar
onde residiu, mas também de Jerónimo Francisco de Lima.
Com cerca de 40 elementos em palco a Orquestra Municipal
de Sintra arrancou vários aplausos do público e a meio do
concerto, uma breve pausa para o maestro Cesário Costa
entregar ao presidente da Câmara de Sintra uma partitura da
obra desta jovem formação musical, que provocou uma reação
de Basílio Horta: “ Estou realmente impressionado com o
seu trabalho de investigação histórico-musical”.
No final do concerto, o público saiu de forma faseada e lenta
pelas portas laterais da sala, evitando ajuntamentos e
cumprindo as regras da Direção Geral da Saúde, devido à
pandemia Covid-19.

 José Carlos Azevedo,
 (Colaborador)

Concerto da Orquestra Municipal
de Sintra assinalou a passagem de 25 anos
de Património Cultural
Autarquia institui Dia
Municipal do Património

Maestro Cesário Costa dirige
a Orquestra Municipal de Sintra

foto: jca
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onhecemo-nos des-
de o ano letivo de
1975/76, quando a
Dr.ª Filomena Oli-
veira chegou ao Li-

Filomena Oliveira, professora de Filosofia:

“O Liceu de Sintra
foi um tempo dourado!”

nhamos espaços de debate,
falávamos de cinema e che-
gámos a construir argumen-
tos para filmes a partir da
matéria e do estudo de filó-
sofos e correntes filosó-
ficas…” Como aconteceu,
por exemplo, no ano letivo de
1997/98. Nessa altura voltá-
mos a cruzar-nos, eu como
encarregado de educação da
minha filha Patrícia, então no
10.º ano… “Lembro-me muito
bem, como é que não havia
de me lembrar, até porque
era a minha Diretora de
Turma… muito simpática,
muito tranquila… as aulas
eram muito intensas, com
muito debate e troca de
ideias, ninguém faltava às
aulas de Filosofia.”
Por aqui vivias a paredes
meias com o teu “papel” de
professora e o teatro, esse in-
teresse e fascínio que tinhas
descoberto anos atrás, por
volta dos teus 16 anos, “Exa-
to, no Teatro Micaelense,
quando vivi nos Açores e
entrei na peça O Crime da
Aldeia Velha de Bernardo
Santareno…” e aí contra-
cenavas com Zeca Medeiros,
que se viria a revelar anos
mais tarde, um compe-
tentíssimo músico, compo-
sitor, ator e realizador, que
curiosamente completou esta
semana 69 anos.
Concluo então que o teatro
esteve sempre a espreitar a
tua vida. “Sempre me
interessei pelo teatro como
um todo, a escrita, a drama-
turgia, a direção de atores, a
criação. Em três momentos,
nos anos 80, tentei o curso
de atores no Conservatório
Nacional, em 99/2000 fui para
Coimbra onde lecionei até
2005 na Escola Superior de
Educação de Coimbra, no

Mestrado de Teatro e Edu-
cação e em 2001 na direção
do espetáculo Patriotas que
esteve muito tempo em cena
na Quinta da Regaleira…”
Existiu quase sempre uma
sobreposição de atividades,
o ensino e o teatro, por vezes
uma ia para primeiro plano,
outras vezes para segundo…
“Até que em 2008 tive que
optar, é quando aparece o
Eter, Associação Cultural,
que resulta, como defendeu
José Saramago, da conjunção
de vontades humanas,
vontades unidas, que fizeram
acontecer, até voar, mas isso
só foi possível pela qualidade
humana e, sobretudo, profis-
sional das pessoas que sem-
pre fizeram o seu trabalho bem
feito. O teatro é uma arte
coletiva…”
Por essa altura já te tinhas
comprometido com os teus
alunos na direção de algumas
peças… “Pois foi, naquele
meu entendimento da escola
como um todo, sem compar-
timentos, colaborei com o
Grupo de Teatro Sidra a
convite do prof. João Alvim e
apresentámos Cais do Sodré
a partir da obra de José Ro-
drigues Miguéis… Foi impor-
tante para muita gente, a
questão das drogas era for-
tíssima nessa altura e tenho a
certeza que o teatro salvou
alguns e encaminhou outros.
Uma vez estávamos na sala
de espelhos a ensaiar e enras-
cados porque o ator principal
tinha partido uma perna.
Apareceu um aluno para ir
buscar umas coisas à sala e
foi desafiado a substituir o
magoado – e aceitou. Era o
Nuno Pinto, hoje é o Diretor
da Companhia de Teatro de
Sintra… Mas deixa-me que te
diga que esta minha ideia de
desafio vai sempre mais além,
como no ano que sugeri a
participação em voluntariado.
De uma maneira geral todos
se integraram num movimento
solidário, para fazer acontecer,
experienciar, mas dois deles
não se enquadravam em nada
e afirmaram que queriam ir
para África fazer qualquer
coisa de útil, acabaram na
Guiné-Bissau num projeto
com a AMI e com toda a
gente da turma a colaborar,
com dinheiro, com géneros e
é com este meu papel de me-
diação de pessoas, que se
mostra a utilidade e o inte-
resse das coisas, que sempre
pensei importante!”

Não tens medo que te culpem
das pessoas não lerem essas
obras por ser mais fácil ver
uma peça?
“Pelo contrário! O nosso
trabalho contribui para um
aumento de interesse, vão ler
e pelo que viram percebem o
que leem, outros pelo que
leram percebem o que viram,
é a linha narrativa, é o mundo
imenso de palavras… nunca
será possível substituir uma
obra!”
Memorial do Convento, de
José Saramago, em cena no
Palácio Nacional de Mafra
desde 2007 e na Fundação
José Saramago desde 2011,
Camões e Pessoa (Jerónimos,
2012), Os Maias, Centro
Cultural Olga Cadaval, Sintra,
2010, entre outros. Olha para
trás e consegues dizer-me se
o Liceu de Sintra foi im-
portante para ti?
“É uma parte fundamental da
minha vida, mesmo quando
julgava que estava cansada
das coisas… é como a vida,
umas vezes estamos posi-
tivos, outras na expetativa,
mas o tempo de Liceu,
professores, empregados ou
alunos, é sempre um tempo
dourado.”
Posso concluir que o tempo
na Portela te modificou de
alguma forma… Sim, uma
escola livre, sem pressões
morais ou financeiras em que
todas as pessoas contri-
buíam… a direção da escola,
a liberdade, a responsa-
bilidade, a memória das
coisas… foram inspiração
para a vida.”
Então tenho a certeza que
estarás presente na festa dos
50 Anos do Liceu de Sintra,
quando for possível realizá-
la. Quem gostavas de levar?
“Tanta gente… Mas sim, al-
guns dos ex-alunos que
participaram nos projetos em
que participei, no volun-
tariado, os rapazes que foram
com a AMI, os da experiência
de teatro… no teatro tudo
acontece e tudo acaba, no
espetáculo, na temporada e
renova-se, o mérito do nosso
trabalho é o mérito da escolha,
profundo, intenso, alimenta e
o público mostra-nos que
valeu a pena e também os do
projeto Traviata… tantos
anos depois nem sei se
voltaram a ver ópera!”

José Rosinha

C
ceu de Sintra para lecionar
Filosofia e Introdução à Po-
lítica. Era a altura do PREC,
Processo Revolucionário em
Curso, em que a barreira entre
alunos e professores se co-
meçava a desvanecer e o rela-
cionamento a aumentar. É
certo que as RGE’s (Reuniões
Gerais de Escola) facilitavam
as coisas e a mudança social
que se iniciara um ano antes,
convidava a esses libera-
lismos.
A Filomena (sempre nos tra-
támos por tu) facilitou as coi-
sas, ajudou a trazer uma nova
abordagem à relação inter-
pessoal, fazia acontecer…
Não se limitou ao ensino da
Filosofia, mas liderou proje-
tos, como o Clube Europeu, a
organização de viagens de
estudo, ou a “loucura” de 500
alunos do liceu no Coliseu,
para verem a ópera La Tra-
viata. “Lembro-me que mui-
tos, que não davam impor-
tância a isso, se vestiram com
a sua melhor roupa, de fato e
gravata e lá fomos todos de
autocarro até Lisboa… para
a primeira vez na ópera!”
E é este movimento de inclu-
são, na totalidade da expres-
são, que sempre vi na Filo-
mena: “Vivi a escola científica
intensamente, mas sempre
pensei e defendi que a trans-
missão cultural tinha uma
dimensão mais importante.
Isso também motiva as pes-
soas e essa motivação fará
com que o aluno se empenhe
mais, se interesse mais por
esses assuntos e por outros
que lhe sejam propostos e
que tenham a ver, direta ou
indiretamente, com as maté-
rias. Sempre procurei que os
alunos se encantassem para
além dos conceitos teórico-
científicos e encontrei na arte
um aliado. A arte é funda-
mental na vida e na educa-
ção. Não se vive sem a arte,
não é possível viver, por
exemplo, sem música, por isso
sempre pensei a escola cul-
tural. Então privilegiei as área-
projetos para a troca de
conhecimentos, da prática, da
humanização e do belo, aju-
dando na organização do
rádio da escola, das festas, de
bailes…”
Mas nunca perdendo de vista
a cadeira de Filosofia! “Tí-

Filomena Oliveira

O posto de correios na vila velha, em Sintra recebeu na manhã
da passada segunda feira, 7 de dezembro, a cerimónia de
lançamento do selo dos CTT evocativo dos 50 Anos do Liceu
de Sintra.
Cerca de uma dúzia de ex- alunos e outros convidados daquele
estabelecimento compareceram para testemunhar um dos
momentos mais significativos das comemorações que eram
para ter início em junho passado, mas que devido á pandemia
Covid-19 sofreram grandes alterações.
Várias figuras da vida local Sintrense marcaram presença para
carimbar o postal e assinar, nomeadamente Ana Alcântara
(em representação da Câmara de Sintra), Zé Rosinha (da
organização das comemorações), Antónia Raminhos
(presidente da União de Freguesias de Sintra), Avelino Couto
(presidente da Direção dos Bombeiros de S. Pedro de Sintra)
entre outros.
Destaque também para a presença de Hermínio Santos, figura
eminente da vida cultural de Sintra.
A sessão foi dinamizada por Raúl Moreira, diretor de Filatelia,
dos CTT, que deu uma autêntica aula nesta matéria
provocando a satisfação nos presentes.

José Carlos Azevedo,
(Colaborador)

Cerimónia decorreu no posto dos Correios
na Vila Velha:
CTT lançaram postal evocativo
dos 50 anos do Liceu de Sintra

Ana Alcântara (CMS), Antónia Raminhos
(União freguesias de Sintra), Avelino Couto (Bombeiros
S. Pedro de Sintra, Zé Rosinha (Comemorações)

Raúl Moreira, director de Filatelia dos CTT

fotos: JCA

A corporação de Bombeiros Voluntários de Sintra tem aberto
concurso até 15 de dezembro para admissão de novos
voluntários.
O curso de formação bombeiros voluntários inclui várias
componentes, nomeadamente Emergência Pré- Hospitalar,
Técnicas de Combate a Incêndio Urbano e Rural e ainda
Salvamento e Desencarceramento.
Na classe de Bombeiro Voluntário a idade para concorrer é
entre os 17 e 45 anos, para Bombeiro Especialista a idade é
entre os 17 e 55 anos e para formação de Cadetes, a idade é
entre os 14 e 16 anos.
Mais informações sobre o concurso podem ser obtidas pelo
email:
geral@bvspedrodesintra.com ou pelo 21 924 96 00

 José Carlos Azevedo,
(Colaborador)

Abertas inscrições para os
Bombeiros de S. Pedro de Sintra
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Professores consideram que
dificuldades no processo en-
sino-aprendizagem, na rela-
ção com os alunos em sala de
aula, no apoio aos alunos au-
sentes das turmas ou na cria-
ção de um ambiente verda-
deiramente inclusivo re-
sultam da falta de recursos
humanos nas escolas.
Na sequência das questões
relativas às condições de se-
gurança sanitária, a FEN-
PROF colocou aos professo-
res um conjunto de outras
questões. O segundo de três
blocos relaciona-se com as-
petos de natureza pedagógica
no contexto, claro está, da
pandemia.
O que se pretendeu saber foi
se o trabalho docente e o pro-
cesso ensino-aprendizagem
saem penalizados pelas con-
dições em que a atividade es-
tá a ser desenvolvida. Os re-
sultados da segunda parte da
consulta apuram que, devido
à pandemia, os processos
educativos, como era expe-
ctável, estão a ser prejudi-
cados, mas também confirma
que se tivesse havido um re-
forço de recursos humanos
nas escolas os problemas
teriam sido mitigados. As res-
postas dos docentes são cla-
ras: se os problemas já exis-
tiam, eles agora complicaram-
se ainda mais.

De acordo com os profes-
sores:

• Nas atuais circunstâncias,
o processo ensino-aprendi-
zagem é prejudicado; con-
tudo, se tivesse havido re-
forço de recursos, o proble-
ma poderia ter sido mitigado
• Sem surpreender, 92,6% dos
docentes confirmam que as
medidas de segurança sani-
tária adotadas dificultam o
processo ensino-aprendiza-
gem. No entanto, a maioria
dos professores (54,1%)
considera que os problemas
poderiam ter sido mitigados,
se o Ministério da Educação
tivesse reforçado os recursos
existentes nas escolas, o que
não fez. 38,5% consideram
que os prejuízos são inevi-
táveis e só 7,4% afirmam que
apesar das medidas de segu-
rança sanitária, o processo
não sofreu prejuízos.

• Para garantir melhores
condições de trabalho, o
número de alunos por turma
deveria ter sido reduzido

Faltam recursos humanos nas escolas e isso está
a prejudicar muito os processos educativos
(Consulta aos professores e educadores em tempo de Covid-19)

• O número de alunos por
turma já é, por norma, de-
masiado elevado para a exi-
gência da atividade dos
docentes na sala de aula.
Neste quadro de pandemia o
problema agrava-se, como
reconhecem 90,8% dos
professores e educadores.
Porém, mais de metade
(55,5%) considera, mesmo,
que não bastaria reduzir o
número de alunos por turma,

seria necessário um reforço
dos apoios existentes, não só
para fazer face às exigências
deste ano letivo, mas também
para recuperar dos défices
que se acumularam no ano
anterior. Só 9,2% dos do-
centes consideraram que a
atual dimensão das turmas
não é obstáculo ao trabalho.

• Para garantir o direito ao
ensino aos alunos que estão
ausentes (isolamento ou qua-
rentena), as escolas deve-
riam ter visto reforçados os
seus recursos humanos
• O problema coloca-se,
principalmente quando os
alunos ausentes integram
turmas que mantêm o ensino
presencial, pois quando toda
a turma se encontra em qua-
rentena o problema resolve-
se com a utilização do horário
estabelecido para o desen-
volvimento de atividades
síncronas e assíncronas. No
caso de apenas alguns alunos
estarem afastados da turma,
77,4% dos docentes enten-
dem que as escolas deverão
reforçar os seus recursos
humanos para garantirem o
indispensável acompa-
nhamento. Eventualmente,
isso é possível recorrendo
aos docentes de grupos de
risco, que poderão desen-
volver atividade em teletra-
balho, ou contratando outros
docentes. Só 11,1% defen-
dem que o acompanhamento

poderá ser garantido após o
horário de trabalho dos
docentes da turma e 11,5%
concordam com a colocação
de câmaras de vídeo nas salas
de aula. Não obstante, ambos
os casos constituem um
abuso e são de legalidade
duvidosa: um porque viola o
limite legal do horário de
trabalho e o outro por razões
relacionadas com direitos
estabelecidos no ECD, entre

outra legislação. No caso da
filmagem, colocam-se, ainda,
e de forma muito acentuada,
problemas de natureza peda-
gógica que afetam os alunos
que se encontram na sala de
aula, os que se encontram a
distância e os docentes na
relação que estabelecem com
ambos.

• Garantir a inclusão é preo-
cupação dominante dos pro-
fessores; esta foi afetada du-
rante o período do ensino
remoto, mas, para além disso,
na sua grande maioria,
consideram que, nas atuais
condições, ainda seriam
necessários mais recursos
nas escolas
• Só 9,9% dos professores
entendem que a inclusão já
era uma realidade nas escolas,
não tendo sido afetada pelas
novas condições que resul-
tam da pandemia. Já 2/3
(66,7%) afirmam “faz-se o
possível, mas as condições
sanitárias e a falta de recur-
sos dificultam-na”. Um
número ainda significativo,
na ordem de ¼ dos docentes
(23,4%), notam que a escola
ainda está longe de ser inclu-
siva, com ou sem os condi-
cionamentos impostos pela
crise sanitária.

• As dificuldades em garantir
um quadro de efetiva inclu-
são afetam, em primeiro
lugar e com particular gra-

vidade, os alunos com neces-
sidades educativas especiais,
cujos apoios se tornaram
ainda mais insuficientes
• Quase 2/3 dos professores,
mais precisamente, 63,4%,
afirmam que os apoios dispo-
nibilizados aos alunos com
necessidades educativas
especiais já eram insufi-
cientes antes da pandemia,
problema que se agravou na
atual situação. Já 36,6% dizem
que eram adequados, mas
apenas 15,9% afirmam que
assim se mantêm. Os restan-
tes 20,7%, considerando que
eram adequados, dizem que
agora se tornaram insufi-
cientes, por não ter havido
reforço de recursos humanos.

• Também em relação aos
currículos, e igualmente sem
surpresa, mais de 2/3 dos
professores consideram que
já eram desajustados e que o
problema se agravou com a
pandemia
• São 67,4% os professores
que expressam que os currí-
culos já eram desajustados,
afirmando ainda que, com a
pandemia, o problema se
tornou mais grave. Tal como
em relação à questão sobre a
inclusão, os restantes 32,6%
afirmam que os currículos
eram adequados antes da
pandemia, mas, destes, 21,8%
consideram que a atual si-
tuação epidemiológica impôs
condições que os torna desa-
justados.
Para dar resposta a estes pro-
blemas, entre outros sobre os
quais têm sido solicitadas
reuniões aos responsáveis
do Ministério da Educação
(questões de segurança sa-
nitária, aspetos de natureza
socioprofissional ou falta de
professores), a FENPROF
continua a aguardar dispo-
nibilidade dos responsáveis
do Ministério da Educação
para reunir, o que não acon-
tece, certamente por inca-
pacidade dos governantes em
manterem um relacionamento
institucional sujeito a regras
democráticas.
A manter-se esta situação de
bloqueio negocial que impede
a resolução dos problemas,
muitos deles a agravarem-se,
os professores e os educa-
dores farão greve no próximo
dia 11 de dezembro.

Fonte: FENPROF

foto: site fenprof

A PSP efetuou
este ano 724
detenções por
violência do-
méstica e sina-
lizou 8.390 me-
nores em situa-
ção de risco às
Comissões de Proteção de Crianças e Jovens, anunciou a
Direção Nacional desta força de segurança.
Em comunicado, a PSP adiantou que, até 30 de outubro,
recebeu um total de 13.485 participações, tendo desenvolvido
cerca de 52 mil contactos de policiamento de proximidade
com as vítimas.
Das 8.390 crianças sinalizadas este ano pela PSP, 149 casos
incluíram a retirada cautelar do seu contexto familiar, referiu a
mesma fonte, que considerou que o “fenómeno da violência
doméstica, tipificado como crime, continua a assumir
proporções que preocupam a PSP”.
A Direção Nacional referiu ainda que a operação “A Violência
Fica à Porta”, que decorreu de 23 a 27 de novembro, abrangeu
mais de 3.000 cidadãos, através de contactos individuais de
prevenção criminal e de 179 ações de sensibilização
destinadas a grupos.
Esta operação pretendeu detetar e sinalizar potenciais vítimas
de violência doméstica, sensibilizar a população para este
fenómeno e divulgar as formas de denúncia, como é o caso
do endereço de correio eletrónico violenciadomesti
ca@psp.pt, que permite comunicar “situações de violência
doméstica, de forma discreta e direta à PSP, protegendo as
vítimas e denunciantes”, refere a força de segurança.

José Carlos Azevedo,(Colaborador)

PSP efetuou 724 detenções
por violência doméstica este ano

Foto: DR

A Autoridade Nacional de Segurança Rodoviária (ANSR), a
Guarda Nacional Republicana (GNR) e a Polícia de Segurança
Pública (PSP) lançam amanhã, dia 10 de dezembro, a Campanha
de Segurança Rodoviária “Ao volante, o telemóvel pode
esperar”, inserida no Plano Nacional de Fiscalização de 2020.
A decorrer entre os dias 10 e 14 de dezembro, a campanha tem
como objetivo alertar os condutores para as consequências
negativas e mesmo fatais do uso do telemóvel durante a
condução.
A campanha integrará: • Ações de sensibilização da ANSR;
• Operações de fiscalização, pela GNR e pela PSP, com especial
incidência para vias e acessos com elevado fluxo rodoviário,
de forma a contribuir para a diminuição do risco de ocorrência
de acidentes e para a adoção de comportamentos mais seguros
por parte dos condutores no que tange à utilização de
aparelhos eletrónicos.
As ações de sensibilização ocorrerão em simultâneo com
operações de fiscalização nas seguintes localidades: • Dia 10
de dezembro: – A5, Lisboa/Cascais, saída São Domingos de
Rana; – Aeroporto de Faro; – Rotunda EN125/EN396, Loulé
• Dia 11 de dezembro: – Rotunda da Força Aérea, Beja; –
Rossio de São Brás, Évora • Dia 14 de dezembro: – Circular
Externa, Montijo
A ANSR, a GNR e a PSP relembram que o uso do telemóvel ao
volante é perigoso e apelam a todos que evitem este
comportamento: • A utilização do telemóvel, durante a
condução, aumenta 4 vezes o risco de ocorrência de acidente
de viação; • A distração ocorre quando duas tarefas mentais,
conduzir e utilizar o telemóvel, são executadas ao mesmo
tempo o que provoca lapsos de atenção e erros de avaliação;
• O uso de aparelhos eletrónicos durante a condução causa
dificuldade na interpretação da sinalização e desrespeito
das regras de cedência de passagem, designadamente em
relação aos peões.
 O Plano Nacional de Fiscalização, enquadrado no Plano
Estratégico Nacional de Segurança Rodoviária – PENSE 2020,
o qual tem como desígnio “Tornar a Segurança Rodoviária
uma prioridade para todos os Portugueses”, prevê a
realização de campanhas de sensibilização em simultâneo com
operações de fiscalização em locais onde ocorrem
regularmente infrações que representam um risco acrescido
para a ocorrência de acidentes.
A sinistralidade rodoviária não é uma fatalidade e as suas
consequências mais graves podem ser evitadas através da
adoção de comportamentos seguros na estrada.

Campanha “Ao volante,
o telemóvel pode esperar”
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ecorrido pouco mais de um ano sobre
a morte de Manuela Silva, é da maior
justiça voltar a recordar o seu enorme
legado à sociedade e à economia em
Portugal.

As boas ideias
e o planeamento
(a propósito do legado
de Manuela Silva
sobre o planeamento)

D
Foi Professora do Instituto Superior de Economia
e Gestão, de várias disciplinas, entre as quais a
de Teoria e Técnicas de Planeamento e principal
responsável pelo Plano de Desenvolvimento de
Médio Prazo (1977-1980), deixando-nos, por isso,
um contributo notável em matéria de planeamento
que serve de inspiração a todos que se preo-
cupam com a prossecução de objectivos de bem-
estar e de justiça social.
Acontece que o planeamento tem estado arredado
das preocupações do país e dos seus responsá-
veis, pese embora o seu indispensável contributo
como instrumento de racionalidade das decisões
públicas, tendo dele apenas subsistido o exercício
das Grandes Opções do Plano (GOP), onde não
estão previstos ou operacionalizados instru-
mentos fundamentais do planeamento, ligados à
fixação de metas e calendários, à afectação dos
recursos físicos e financeiros e ao estabeleci-
mento de mecanismos de controlo da execução e
dos ajustamentos face a circunstâncias não pre-
visíveis.
Mais recentemente, com o aparecimento do Plano
de Recuperação Económica (2020-2030), o
denominado Plano Costa Silva, e do Plano de
Recuperação e Resiliência (2021-2026), podemo-
nos perguntar se estão de regresso as preocu-
pações ligadas ao planeamento ou se se trata
apenas de uma oportunidade para aproveitar
fontes de financiamento, designadamente as
provenientes da Europa e ligadas à recuperação
económica, durante e após a COVID 19.
O Grupo Economia e Sociedade (GES) entendeu
que sobre esta matéria deveria tornar pública uma
sua Tomada de Posição, que foi há dias divulgada
neste blogue. O GES, através dela, quer mostrar
que se deve continuar a considerar que o pla-
neamento é um instrumento indispensável para
prever o futuro, respeitando consensos e com-
promissos democraticamente assumidos, e para
organizar os meios necessários para que a sua
realização possa vir a acontecer com o máximo de
eficácia e de eficiência. No entanto, face à actual
complexidade e incerteza crescentes da sociedade
e da economia, há a consciência de que o pla-
neamento não é um processo fechado no tempo.
É necessário um novo tipo de planeamento, que
proceda a uma mudança de paradigma, capaz de
lidar com a imprevisibilidade e utilizar os
instrumentos proporcionados pelo digital e pela
a inteligência artificial.
Em razão do exposto e inspirados pelo exemplo
de Manuela Silva, o Grupo Economia e Sociedade
tem vindo a realizar uma reflexão sobre como é
que o planeamento pode ser entendido no futuro.
Com a finalidade de partilhar esta reflexão e
contribuir, ainda que modestamente, para o
aprofundamento do tema, serão aqui publicados,
com intervalos de dois dias, textos de vários mem-
bros do Grupo, abordando matérias consideradas
relevantes para este debate que se pretende
profícuo.

* in A Areia dos Dias

Maria Eduarda Ribeiro*

m rigor não se pode dizer que a União Europeia tenha
uma prática de planeamento. A Comissão elabora planos
estratégicos (de 5 anos) e, no âmbito destes, planos de
gestão anuais mas para planear e gerir as actividades
dos seus próprios serviços.

A experiência europeia
em matéria de planeamento

E
Por outro lado, no âmbito do ordenamento do território, e não
obstante haver a consciência de que uma boa parte das políticas
comunitárias tem efeitos (directa ou indirectamente) no
desenvolvimento urbano, o princípio da subsidiariedade leva a
que a UE se limite a Recomendações, relegando tais competências
para um nível nacional ou mesmo regional. Disso são exemplos o
Esquema de Desenvolvimento do Espaço Comunitário (EDEC), o
programa ESPON (European Spatial Planning Observatory
Network) ou a Agenda Territorial 2020.
Deste modo, o papel da União Europeia consiste basicamente na
emanação de Directivas dirigidas aos estados membros e no apoio
financeiro a projectos nacionais que se enquadrem nas políticas
comunitárias de solidariedade ou coesão e de inovação e
desenvolvimento.
Tais políticas consubstanciam em si uma boa parte dos objectivos
da União: a convergência entre regiões e países, melhorando a
competitividade e o emprego e fomentando a cooperação a nível
transfronteiriço, transnacional e inter-regional, em simultâneo com
uma política de livre concorrência e de consolidação do mercado
interno europeu.
A estes objectivos acrescem actualmente as preocupações com a
transição para uma economia mais digital, mais amiga do ambiente
(tendo como objectivo a neutralidade carbónica em 2050) e mais
resiliente a crises, incluindo as sanitárias e seus reflexos a nível
económico e social.
Os projectos de cada país são assim cofinanciados pelos
denominados fundos estruturais: Fundo Europeu de
Desenvolvimento Regional, Fundo Social Europeu, Fundo de
Coesão, Fundo Europeu dos Assuntos Marítimos e das Pescas e
Fundo Europeu Agrícola de Desenvolvimento Rural que dá
suporte a uma política agrícola comum (PAC).Em 2016 foi ainda
criado o Fundo Europeu para os Investimentos Estratégicos (no
âmbito do BEI), com o objectivo de resolver os baixos níveis de
investimento, melhorar o clima de investimento e garantir que o
financiamento chega à economia real. E os montantes atribuídos
a cada um destes fundos comunitários são logicamente discutidos
e negociados por cada país em sede do Conselho da União
Europeia e do Parlamento Europeu.
Cabe, portanto, a cada estado membro estabelecer o seu próprio
planeamento, assegurando-lhe a compatibilidade com os
objectivos e as políticas comunitárias, mas de forma a conseguir
o melhor contributo à execução dos seus próprios objectivos
estratégicos.
No decorrer da crise pandémica, havendo consciência dos seus
graves efeitos nas sociedades, a UE procurou dar uma resposta
colectiva rápida e concertada na acção, ao nível da política
monetária, na activação de linhas europeias de apoio financeiro
de curto prazo, nas respostas sanitárias, etc.
Neste sentido o Conselho Europeu de Julho acordou, em
simultâneo com o quadro plurianual para o período 2021-2027 o
instrumento de recuperação europeu, designado Next Generation
EU. Este último permitirá mobilizar um máximo de 750 mil milhões
de euros orientados para a recuperação, através da emissão de
dívida europeia, mecanismo utilizado pela primeira vez na UE.
A Combinação dos fundos europeus do Quadro Financeiro
Plurianual e do Next Generation EU permitirá a Portugal aceder a
um volume de cerca de 45 mil milhões de euros no período 2021 a
2029, considerando apenas as subvenções.
Esta oportunidade constitui um desafio sem precedentes, ao nível
da programação, da compatibilização dos instrumentos, da
coordenação sectorial e da execução.
Não obstante a Constituição portuguesa, nos seus artigos 80º e
91º, eleger o “planeamento democrático do desenvolvimento
económico e social” como um dos princípios fundamentais da
organização económico-social do país, tal não se tem vindo a
verificar.
Porém perante um tão grande desafio, de que forma se vai
organizar Portugal para dar resposta? Criando órgãos ou
aproveitando a “governance” do PNPOT recentemente aprovada
em Conselho de Ministros?

 Maria Elsa Ferreira e Ivo Gomes Francisco,
in A Areia dos Dias

urante a semana passada, altura em que a celebração
dos 25 anos da distinção como Património da
Humanidade coincidiu com a data aniversária do 6 de
Dezembro, Sintra teve a Música em grande destaque.

Sintra, património
mais rico
João Cachado

D
Muito sucintamente, como terei oportunidade de imediatamente
partilhar convosco, também em resultado desta atitude celebrativa,
a comunidade passou a beneficiar do mais requintado
enriquecimento do seu património cultural.

Dois os eventos
que, publica-
mente vividos
sob a forma de
concertos, fo-
ram oportuni-
dade para legar
a Sintra notá-
veis peças que,
acabadas de re-
ceber, já  eviden-
ciaram excelente
qualidade e,
sem qualquer
dúvida, através
da sua singu-
laridade, hão-de
revelar como as
suas caracterís-
ticas reservam notáveis recursos a ter em conta no futuro, mesmo
aparte do mais imediato domínio musical.

Tudo positivo na igreja de São Martinho

Finalmente, após o necessário período de cuidada e sofisticada
recuperação, o órgão positivo – designação que, etimologi-
camente, remetendo para pousar, tem a ver com a sua portabilidade
– da igreja de São Martinho de Sintra, histórico instrumento do
período barroco concebido pela conhecida oficina Fontanes, foi
solenemente inaugurado na passada Sexta-feira, dia 4.

Não será demais realçar o empenho com que o Pároco Armindo
Reis se entregou ao projecto cujos encargos foram suportados,
entre outras entidades, pela autarquia e paroquianos. Discreta e
paulatinamente, a intervenção de recuperação foi coroada pelo
êxito que ficou bem patente, quer durante a Missa quer durante o
concerto que a precedeu.

Em grande forma, o recém-doutorado organista António Esteireiro,
teve ocasião de mostrar o brilho da sua interpretação na abordagem
a um programa que integrou obras de Isfrid Kayser, Johasnn
Sebastian Bach, Diogo da Conceição, Carlos Seixas, Bernardo
Pasquini, Domenico Scarlatti e Dietrich Buxtehude.

Num fim de tarde muito ventosa e molhada, São Martinho acolheu
momentos da maior informalidade, na comunhão da Arte neste
contexto local tão marcado pela cultura cristã, devolvendo a Sintra
um património que, em silêncio há tantas décadas, se espera que
tenha vida activa e permanente mesmo que não se conte, como
desta vez aconteceu, com a presença do Cardeal Patriarca de
Lisboa, D. Manuel Clemente, e do Presidente da Câmara Municipal
de Sintra, Dr. Basílio Horta.

Na próxima edição, dar-vos-ei conta do outro concerto que,
comemorativo da efeméride que continuamos a lembrar, teve lugar
no Domingo, dia 6, no Centro Cultural Olga Cadaval, com a
Orquestra Municipal de Sintra, sob direcção de Cesário Costa,
explicitando que outro património, bem concreto, teve o Maestro
ocasião de oferecer a esta terra.

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]
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S A Ú D ES A Ú D ES A Ú D ES A Ú D ES A Ú D E Andreia Almeida*

alamos aqui de Doença Pulmonar Obstrutiva
Crónica, mais facilmente chamada de DPOC, a
propósito do Dia Mundial da Doença Pulmonar
Obstrutiva Crónica, que se festejou no passado
dia 18 de Novembro.

dos doentes, uma vez que limita o seu grau de autonomia.
As pessoas com DPOC deixam muitas vezes de conseguir
realizar atividades que anteriormente faziam parte do seu
quotidiano, tais como ir às compras, ao café, ir conversar
com os amigos, devido ao cansaço e falta de ar que uma
atividade tão simples como andar a pé pode despoletar.
Para além dos sintomas incapacitantes da doença, as
pessoas com DPOC têm um risco elevado para desenvolver
infeções respiratórias, muitas vezes graves. Estas in-
feções levam frequentemente a períodos de agudização da
doença, em que há um declínio da função respiratória,
necessitando numa grande parte dos casos de internamento
hospitalar. Desta forma, doentes em estadios mais
avançados da doença podem ter múltiplos internamentos

hospitalares por ano.

4. A DPOC é fácil de
diagnosticar
A maneira lenta como a
doença evolui é a prin-
cipal razão para que seja
uma doença pouco dia-
gnosticada. O diagnós-
tico ocorre principal-
mente em estadios mais
avançados, quando a
sensação de falta de ar
se torna mais evidente.
No entanto, há um exa-
me relativamente aces-
sível que nos pode dar

o diagnóstico. Quando há suspeição clínica de DPOC,
utiliza-se a espirometria que é uma prova respiratória que
permite determinar se existe obstrução à passagem do ar
nas vias respiratórias.

5. A DPOC não tem cura, mas tem tratamento
Para além da cessação tabágica, o tratamento da DPOC
baseia-se sobretudo no alívio dos sintomas, utilizando-se
para isso medicamentos inalados (as “bombas”) que ajudam
a dilatar as vias respiratórias para uma melhor entrada do ar
nos pulmões.
A vacinação é também de grande importância e considerado
um dos pilares do tratamento da doença, pois diminui o
risco de infeções respiratórias e, portanto, de internamento
hospitalar. Está recomendado que as pessoas com DPOC
façam a vacina contra a gripe e contra a pneumonia
pneumocócica.

Estas são as 5 razões pelas quais deve conhecer esta doen-
ça, mas atualmente podemos adicionar uma 6.ª razão: as
pessoas com DPOC têm um risco acrescido de desenvolver
COVID-19 mais grave, com maiores índices de inter-
namento e complicações. Por isso, é de extrema importância
que todos cumpram as normas recomendadas pela DGS
para se protegerem a vós, às vossas famílias e a todas as
pessoas que sofrem de doenças como a DPOC.

Mantenha o distanciamento físico, use máscara, lave as
mãos frequentemente, mantenha etiqueta respiratória e se
tiver sintomas contacte a linha SNS24. Ah, e use o telefone
para estar perto daqueles que mais ama.

*Grupo de Médicos Internos de Medicina Geral e
Familiar dos Centros de Saúde de Sintra, Colares,

Várzea e Pêro Pinheiro (ACES Sintra).

DPOC? Mas que doença é esta?

A DPOC é uma doença do sistema respiratório, em que há
limitação da entrada do ar causada por inflamação das vias
respiratórias e destruição do tecido pulmonar. Estas alte-
rações levam a dificuldade na respiração, que surge maio-
ritariamente depois dos 40 anos.
Conheça 5 razões pelas quais deve conhecer esta doença.

1. A DPOC é uma doença muito comum.
A DPOC afeta em todo o mundo cerca de 300 milhões de
pessoas, sendo a tercei-
ra maior causa mundial
de morte.
Em Portugal, estima-se
que atinja mais de 500 mil
portugueses, afetando
cerca de 14% das pes-
soas com mais de 40
anos e sendo uma im-
portante causa de morte
no nosso país.

2. A DPOC é uma doen-
ça que se pode prevenir
As causas da DPOC são
bem conhecidas! Em
cerca de 90% dos casos,
é causada pelo consumo continuado de tabaco. A maior
parte das pessoas com este diagnóstico tiveram, durante a
sua vida, hábitos tabágicos. Logo, é fácil perceber que há
uma maneira muito eficaz de prevenir esta doença: não
fumar! Na verdade, um dos pilares fundamentais no
tratamento da doença é a cessação tabágica, pois mesmo
após o diagnóstico da mesma, a sua progressão pode ser
mais lenta se os pulmões não continuarem a ser agredidos
pelo fumo do tabaco.
Deste modo, a importância de deixar de fumar prende-se
não só com a prevenção do cancro do pulmão, mas também
de outras doenças que são causadas pelo tabaco, como a
DPOC. As campanhas nacionais de cessação tabágica
assumem um papel importante na prevenção da DPOC,
assim como as consultas de cessação tabágica, gratuitas
no Sistema Nacional de Saúde. Hoje em dia, existem
profissionais treinados e munidos de boas armas
terapêuticas que ajudam a deixar de fumar. Se estiver a
pensar nisso, fale com o seu médico de família, pois deixar
de fumar é ganhar saúde!
Infelizmente e apesar de ser mais raro, há outras causas que
podem levar à doença em não fumadores, com exposição a
fumos ou partículas noutros contextos. Destaco como
exemplos a exposição passiva a fumo de tabaco, a exposição
a fumos de lareiras mal ventiladas e a exposição profissional
a partículas nas indústrias mineira e metalúrgica.

3. A DPOC é uma doença crónica, com grande impacto no
dia-a-dia dos doentes
A DPOC é uma doença que se desenvolve lentamente,
começando tipicamente por se revelar por um cansaço para
esforços, que se vai agravando ao longo do tempo, asso-
ciado a tosse com expetoração. Por vezes, os doentes acabam
por se habituar ao seu cansaço sem se aperceberem que a
sua capacidade de realizar as tarefas do dia-a-dia se vai
deteriorando. É quando começam a ter falta de ar, princi-
palmente em atividades mais vigorosas, que muitas vezes
procuram ajuda médica.
É, portanto, uma doença com grande impacto no dia-a-dia

O tradicional
mercado de Na-
tal da freguesia
de Queluz-Be-
las, no concelho
de Sintra, rea-
liza-se este ano
em edição vir-
tual com o mes-
mo objetivo dos
anos anteriores, de continuar a apoiar o pequeno comércio,
instituições de solidariedade social e os projetos artísticos,
bem como promover os produtos artesanais. Esta iniciativa
decorre pelo quinto ano consecutivo, desta vez com regras
diferentes, cumprindo os cuidados para evitar os riscos de
transmissão face à pandemia de covid-19.
Com cerca de duas dezenas de expositores, com a participação
de instituições de solidariedade social, artesãos e artistas, a
edição deste ano pode ser visitada através do site da União
de Freguesias de Queluz-Belas, em www.ufqueluzbelas.pt,
entre os dias 7 e 11 de dezembro, esta sexta feira.
A edição digital deste ano, que substitui a que acontece no
jardim Conde de Almeida Araújo, no centro de Queluz, contará
com a presença de Margarida Botelho, ilustradora, Daniela
Reis, artista plástica, e a Aifa, uma marca de Roupa e acessórios
artesanais criados numa lógica de upcycling. A Marcenaria
Artística Pereira, que cria peças de madeira maciça e a Pratos
da Prats, uma marca de Inês Prats, que cria peças de cerâmica
inspiradas na tradição têxtil, são outros destaques.
Esta edição conta igualmente com a presença da marca
Em’Cante Alentejano, representante de produtos regionais
do concelho de Odemira e da marca Portugal in the North,
que tem o objetivo de revelar e comercializar produtos da
gastronomia tradicional portuguesa, originários de pequenos
produtores. Nesta exposição virtual estarão também os
produtores de vinho Chão das Moias, uma sociedade agrícola
com vinhas e adega própria da região de Alenquer.
Entre as instituições locais estarão presentes o GAVE, um
grupo de artistas e artesãos com presença forte e ativa na
freguesia e o C.E.C.D, uma cooperativa para a inclusão que
promove serviços adaptados e direcionados a pessoas com
deficiência e que para o mercado traz produtos artesanais.

José Carlos Azevedo,
(Colaborador)

Devido à Covid-19:
Freguesia de Queluz-Belas
realiza mercado de Natal
virtual até esta sexta-feira

TTTTTipografia Medina, S.Aipografia Medina, S.Aipografia Medina, S.Aipografia Medina, S.Aipografia Medina, S.A.....
Contribuinte e Registo na Conservatória do Registo Comercial de Sintra

sob o n.º 501087036
Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 – 2710-572 Sintra - Telef. 21 9106830/1

ASSEMBLEIA GERAL
CONVOCATÓRIA

Nos termos e disposições legais e estatutárias convoco a Assembleia
Geral da Tipografia Medina, S.A., contribuinte e registado na
Conservatória do Registo Comercial de Sintra sob o n.º 501087036,
para reunir na sua sede social, sita na Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 –
Sintra, no dia 17 de Dezembro, pelas 16h30 horas, com a seguinte.

ORDEM DE TRABALHOS
1 –  Apresentação e apreciação  do Relatório de Gestão do
Conselho de Administração referente ao ano 2019;
2 –  Apresentação e apreciação das contas do exercício do
ano de 2019;
3 – Apresentação do Parecer do Revisor Oficial de Contas;
4 – Votação dos Documentos referidos em 1, 2 e 3;
5 – Deliberação sobre proposta de aplicação de resultados;
6 – Outros assuntos de interesse para a sociedade;
A Assembleia Geral funciona com qualquer número de accionistas às
17h30 horas do dia acima indicado, se não houver a comparência
do número legal de accionistas para funcionar de acordo com a
primeira convocatória.
A Assembleia Geral é reservada a accionistas.
Sintra, 3 de Dezembro de 2020.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
Francisco Hermínio Pires dos Santos

PUB. JORNAL DE SINTRA, 11-12-2020
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CARTÓRIO NOTARIAL DE CORUCHE
Lic. Ana Fernanda Claro de Almeida
Rua dos Guerreiros nº 15, 2100-183 Coruche

EXTRACTO

Ana Fernanda Claro de Almeida, Notária, certifico, narrativamente, para efeitos de publicação,
que no Cartório Notarial de Coruche, sito na Rua dos Guerreiros, nº 15, no livro de notas para
escrituras diversas número CENTO  E DEZANOVE- A, a folhas cento e trinta e sete e seguintes,
foi lavrada uma escritura de justificação pela qual:
SARA CRISTINA DOMINGOS MARQUES, e marido ANTÓNIO MANUEL BABO
GOUVEIA DA SILVA, casados sob o regime da comunhão de bens adquiridos, naturais, ela da
freguesia de Santa Maria e São Miguel, concelho de Sintra, ele da freguesia de Gondalães, concelho
de Paredes, residentes na Rua Pompílio Silvestre, nº14, em Lourel, Sintra, declararam que:
a mulher, é dona e legítima possuidora, com exclusão de outrem, do prédio a seguir identificado:
PRÉDIO RÚSTICO, com a área global de quinhentos e vinte metros quadrados, denominado
“Cerrado do Padrinho”, em Godigana, na união de freguesias de São João das Lampas e Terrugem,
concelho de Sintra, composto por cultura arvense,
a confrontar de norte e nascente com Caminho, de sul com Maria Rosa dos Santos Silva e de
poente com Estrada;
inscrito na matriz rústica sob parte do artigo 67, da secção 1J (que proveio de parte do artigo
67 da secção J);
a desanexar do descrito na 2ª Conservatória do Registo Predial de Sintra sob o número
SETECENTOS E QUATRO, da freguesia de Terrugem, com registo de aquisição, a favor de
MARIA ROSA DOS SANTOS SILVA e marido JOAQUIM DOS REIS TOMÁS, casados
em comunhão de bens adquiridos, pela inscrição resultante da apresentação trinta e quatro, de
cinco de Fevereiro de mil novecentos e oitenta e seis;
Que, a justificante, SARA CRISTINA DOMINGOS MARQUES, ao tempo no estado de
solteira, maior, adquiriu o prédio acima descrito por compra feita pela forma meramente verbal
aos titulares inscritos, havendo formalizado um contrato promessa no dia oito de Julho do ano de
mil novecentos e noventa e dois, ocorrendo logo a tradição do imóvel, havendo pago integralmente
o preço no dia dez de Setembro de mil novecentos e noventa e dois, sem nunca ter sido reduzido
a escrito o contrato definitivo de compra e venda que titularia a mencionada transmissão, mas já
existindo como unidade predial autónoma, encontrando-se física e naturalmente divido da restante
propriedade, tratando-se de um prédio distinto e devidamente demarcado desde essa data.
Que, dado o modo de aquisição, não tem a justificante mulher possibilidades de comprovar pelos
meios normais o seu direito de propriedade perfeita, mas a verdade é que é ela a titular de tal
imóvel, pois dele tem usufruído, cultivando e plantando árvores e dele colhendo todos os frutos
que ele é susceptível de dar, efectuando as limpezas necessárias, há mais de vinte anos,
ininterruptamente, com o conhecimento de toda a gente e sem a menor oposição de quem quer que
seja, respeitando as suas demarcações, estremas, agindo com total exclusividade e independência,
e nunca como comproprietária, como se de coisa sua se tratasse, sendo por isso uma posse
contínua, pública, pacífica e de boa fé, pelo que o adquiriram por usucapião.
ESTÁ CONFORME O ORIGINAL.
Coruche, aos 18 de Novembro de 2020

A Notária,
( Ana Fernanda Claro de Almeida)
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MUNICÍPIO DE SINTRA

ANÚNCIO

Alteração ao Alvará de loteamento n.º 28/1995

Lina Catarino, Diretora do Departamento de Gestão do Território da Câmara Municipal de Sintra,
por subdelegação de competências (Despacho n.º 2-AID/2017), torna público que se encontra
a tramitar nesta Câmara Municipal uma alteração da licença da operação de loteamento com
registo processo SM: (625/2020), em nome de Câmara Municipal de Sintra, ao Alvará de
Loteamento n.º 28/95, sito em Massamá Norte, UF de Massamá e Monte Abraão, em nome de
Pimenta e Rendeiro – Urbanizações e Construções, SA, nos termos do disposto no n.º 5 do
artigo 7.º e artigo 27.º, conjugado com o 22.º do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro,
com as alterações vigentes, ao abrigo do disposto na alínea e) do n.º 1 do art.º 112.º do CPA e
artigo 14.º do Regulamento Municipal de Urbanização e Edificação de Sintra (Aviso n.º 1267/
2017 publicado em Diário da República, 2.ª série – N.º 23 – 1 de fevereiro de 2017), pelo que se
procede à abertura do período de discussão pública e notificação dos proprietários dos lotes
constantes do referido alvará de loteamento, para que todos os interessados se possam
pronunciar, no prazo de 30 (trinta) dias, contados 8 (oito) dias úteis após a publicação do
presente Aviso no Diário da República. Na falta de resposta, no prazo referido, considerar-se-
á que nada têm a opor à alteração da licença da operação de loteamento.

Os interessados poderão consultar a alteração da licença da operação de loteamento, informação
técnica elaborada pelos serviços municipais, assim como, os pareceres, autorizações ou
aprovações emitidos pelas entidades exteriores ao município, documentos que fazem parte
integrante do processo de loteamento, no sítio de Internet da Câmara Municipal de Sintra (www.cm-
sintra.pt) e no Departamento de Gestão do Território, Divisão de Gestão e Licenciamento, sito na
Praça Dom Afonso Henriques, na Portela de Sintra, podendo ser elaboradas sugestões,
observações e reclamações em requerimento dirigido ao Presidente da Câmara Municipal de
Sintra, a remeter ao Gabinete de Apoio ao Munícipe ou através do endereço electrónico:
munícipe@cm-sintra.pt.
Para constar, se publica o presente aviso na II Série do Diário da República.

Sintra, 20 de Novembro de 2020

As obras de requalificação do
espaço público do Bairro do
Pendão, na União de Fregue-
sias de Queluz e Belas, numa
empreitada, com uma área
total de cerca de 25 mil m²
divididos por cinco áreas de
intervenção, visa a requa-
lificação e modernização do
espaço público, com especial
atenção aos espaços destina-
dos ao convívio e lazer e à
melhoria das condições de
acessibilidade pedonal, pro-
porcionando um incremento
da qualidade de vida da po-
pulação e transformando o
Bairro do Pendão numa nova
centralidade da freguesia.
De visita ao Bairro, o presi-
dente da Câmara Municipal
de Sintra, Basílio Horta, su-
blinhou que “esta requa-
lificação é mais um exemplo
do que a autarquia está a fazer
pelos seus munícipes, inves-
timos para dar qualidade de
vida às pessoas. Trata-se de
devolver a este espaço públi-
co melhores condições de
utilização, com mais seguran-
ça e conforto a todos os que

Requalificação do espaço público
no Bairro do Pendão – Situação das obras

aqui vivem”.
As cinco áreas intervencio-
nadas são o Parque Urbano
do Pendão (campo de jogos
e espaço de jogo e recreio), a
horta solidária do Pendão, o
espaço de jogo e recreio do
Altos dos Moinhos, o jardim
e miradouro da Rua Fernão
Mendes Pinto e o percurso
da estação de comboios de
Queluz até à Escola Básica do
Pendão (Alto dos Moinhos).
De momento, os trabalhos no
Parque Urbano do Pendão
consistem no assentamento
de lajetas nos caminhos e no
início da preparação dos

espaços para colocação dos
equipamentos de fitness e
infantis. Enquanto isso na
horta solidária está a ser co-
locado o nicho para o con-
tador de água e a preparação
do terreno para a colocação
da camada de terra vegetal.
Já no espaço de jogo e recreio
do Altos dos Moinhos pro-
cede-se à colocação de mo-
biliário urbano e plantação de
árvores.
No jardim e miradouro da Rua
Fernão Mendes Pinto e no
percurso da estação de com-
boios de Queluz até à Escola
Básica do Pendão estão a ser

realizados trabalhos referen-
tes aos espaços verdes.
Este projeto insere-se no Pro-
grama Estratégico de Desen-
volvimento Urbano – PEDU,
Portugal 2020, que financia a
obra em 50% e que engloba a
requalificação dos espaços
públicos do bairro do Pendão
cujo objetivo é dar resposta
às necessidades de interven-
ção prioritárias, identificadas
pela população e associações
locais.
O valor da obra de 665 mil
euros, continuam a avançar a
bom ritmo.

Fonte: CMS

foto: cms

A Câmara Municipal aprovou, em reunião de executivo, a
adjudicação da empreitada de execução do Parque Municipal
Florestal da Serra da Carregueira Sub-Fase 1, no valor de 1
milhão e 600 mil euros e que contempla mais de 20 hectares
junto da localidade urbana de Belas.
Esta empreitada terá um prazo de execução de 1 ano e de 2
anos para a manutenção dos seus espaços verdes.
O presidente da autarquia de Sintra, Basílio Horta, recordou
que “este é um projeto do arquiteto Sidónio Pardal,
desenvolvido num conceito sustentável e participado.” O
autarca referiu ainda que o futuro Parque Municipal Florestal
da Serra da Carregueira, “pretende salvaguardar e valorizar
as pré-existências da paisagem natural, como árvores, muros,
ruínas ou caminhos”.
A Serra da Carregueira é uma das manchas verdes de maior
expressão no concelho de Sintra que urge preservar e cujo
uso deverá ser potenciado de forma a garantir o usufruto e a
proteção dos recursos naturais deste lugar.
Integrado na Estrutura Ecológica Municipal e enquadrado
no Eixo Verde Azul, a criação deste parque de reduzido impacto
natural valerá, não só, pelo mérito arquitetónico das suas
paisagens, mas também pela oferta à população de um espaço
livre, aberto e inclusivo e de acesso gratuito.
A implementação desta fase do projeto é de vital importância
para garantir o contínuo verde municipal pelo estabelecimento
de um percurso pedonal/ciclável que dá continuidade ao eixo
Verde Azul, num percurso de cerca de 3 km que promove a
ligação entre o aglomerado urbano e o Belas Clube de Campo
e simultaneamente  a estruturação urbana, pelo que deverá
ter como resultados o reforço do caracter identitário do lugar
como centralidade verde principal, pela beneficiação dos
espaços verdes coletivos, de estadia e circulação pedonal e
pela requalificação das margens da Ribeira de Belas - que o
atravessa - , garantindo a diminuição de cheias.

Aprovada adjudicação para
o Parque Florestal Municipal
da Serra da Carregueira
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Campeonato de Portugal – Série F; 1.º Dezembro, 0-Torreense, Sad, 0

Hugo Cardoso com mãos de ferro garante o nulo e um ponto
Ventura Saraiva

C

fotos: ventura saraiva

om apenas uma
vitória na prova, em
6 jogos, e vindo de
uma derrota (2-0),
no acerto da jorna-

No segundo lugar da Série F, o Torreense não queria perder pontos em São Pedro de Sintra, para manter a perseguição ao líder Alverca. No jogo do
passado domingo, dia 6, encontrou a equipa do 1.º Dezembro disposta a vender cara a derrota, e lutar até pela conquista dos três pontos. Todavia,
valeu a enorme exibição do guarda-redes Hugo Cardoso que acabou por garantir o nulo e a conquista de um ponto para o seu clube, o 1.º
Dezembro.

da número 4, realizada no dia
1 (feriado), no campo do Uni-
ão de Santarém, Sad, a equipa
do 1.º Dezembro precisa de
somar pontos para fugir da
zona de despromoção. A
visita do Torreense, segundo
classificado seria mais um
teste ao conjunto orientado
por Paulo Mendes, e ao
longo dos 90+5 minutos de
jogo viu-se um grupo soli-
dário de grande entrega e de
espirito competitivo. A turma
visitante dominou os aconte-
cimentos em largos períodos
do jogo, e criou inúmeras di-
ficuldades à defensiva do 1.º
Dezembro. Aos 25 minutos de
jogo, Luisinho seria expulso
pelo árbitro Diogo Coelho,
obrigando Paulo Mendes a

rectificar o “xadrez” dentro
das quatro linhas. A mesma
situação teria a seguir (28’),
Filipe Moreira, o técnico
torreense, com a expulsão do

nigeriano Silas. Com as equi-
pas equilibradas no mesmo
número de elementos, os
treinadores decidiram não
entrar nas substituições até

ao intervalo.

Pressão do Torreense
e mãos de ferro
de Hugo Cardoso
A primeira alteração veio do
lado da turma visitante. Aos
56 minutos, Filipe Moreira
trocou um defesa (Bernardo
Silvano), por um atacante
(Gustavo Freire). Respondeu
Paulo Mendes com duas
substituições, dez minutos
depois. Aos 80 minutos, a
bola andou a rondar a baliza
de Hugo Cardoso, numa
sucessão de remates em
carambola, e seria o mol-
davo-luso, Dinis Ieseanu a
tirar a bola em cima do risco
fatal. À medida que o cro-
nómetro avançava para o
final, maior era a pressão
ofensiva do Torreense. O 1.º
Dezembro defendia com
unhas e dentes, o empate, e
no derradeiro lance, um

pontapé da linha de canto
voltou a colocar Hugo Car-
doso à prova, afastando a
bola para o apito final.
Com muitos nervos á flor da
pele, o jogo terminou com um
“sururu” no final, e Adílio
Brito (1.º Dez.) ainda viu a
cartolina amarela.
Quanto à arbitragem de
Diogo Coelho foi sempre
muito contestada pelo banco
e equipa torreense, mas
acabou por rubricar uma
actuação segura, embora
com alguns erros, mas sem
influência no resultado.

Ficha do jogo
Campo Conde Sucena – São
Pedro de Sintra
Árbitro: Diogo Coelho, auxi-
liado por Joel Almeida e Ri-
cardo Franco (CA de Lisboa).
Resultado final: 0-0
SU 1.º Dezembro: Hugo
Cardoso; Dinis Ieseanu,
Samuel Santos, Edmar Silva
(Martin Fonseca, 68’, Samuel
Santos, 90+3’)), e João Costa
(Alexsandro Santana, 68’);
Manuel Liz, Lisandro Mene-
ses, Luisinho, Daniel Aleixo,
e Filipe Assunção (Adílio
Brito, 77’); Camilo Fragozo.

Treinador: Paulo Mendes
Não utilizados: Oumar Diatta,
Simo Mbhele, e Pedro Gou-
veia (gr)
SCU Torreense, Sad: Mar-
celo; Mamadou Traoré, Ber-
nardo Silvano (Bernardo
Freire, 55’), Alison Tavares
(Jorge Alves, 87’), e Zezinho;
Ragner, Filipe Andrade, We-
lington Matos, e Ricardinho;
Silas, e David Rosa (Wilson
Januário, 77’).
Treinador: Filipe Moreira
Não utilizados: João Gomes,
Frederico Martins, Rodrigo
Lima, e Joel Tomé (gr)

Próxima jornada (dia 20), 15
h00: Sintrense-Lourinha-
nense; Torreense, Sad- Pêro
Pinheiro; GS Loures-1.º
Dezembro.
Acerto do calendário:
Dia 13- 1.º Dezembro-Pêro
Pinheiro (6.ª jornada)
Dia 15: Belenenses, Sad B-
Real SC Sduq (9.ª jornada)
Classificação: 1.º Alverca,
Sad, 18 pontos; 2.º Torreense,
Sad, 14 (6 jogos), 3.º Pêro
Pinheiro, 13, 4.º Caldas SC, 13,
5.º Sacavenense, 10 (…), 7.º
Sintrense, Sad, 6 (6j).

Hugo Cardoso – mãos de ferro a garantir um ponto ao 1.º Dezembro

No campo Pardal Monteiro, o Clube Atlético de Pêro
Pinheiro recebeu o Caldas SC, e venceu por 2-0, mantendo
a invencibilidade caseira na presente temporada.
Welisson Santos marcou aos 66 minutos, e Mário Jardel
consolidou a vantagem aos 90+4’.
Nota ainda para o penalti defendido por Miguel Soares
(CAPP) aos 63 minutos, a remate de Leandro, contribuindo
para o nulo registado na altura do lance.
Registe-se que o jogo entre o União de Almeirim, Sad, e o
Sintrense, Sad, foi adiado para o dia 28 deste mês.

Pero Pinheiro vence (2-0), Caldas SC
U.Almeirim-Sintrense adiado

Adiado da 2.ª Jornada (25 Outubro),
o Sport União Sintrense recebe
amanhã, sábado (dia 12), no campo
sintético, a equipa da Associação
Cultural e Recreativa Maceirinha
(Leiria), líder da prova à 6.ª Jornada,
mas com apenas 3 jogos realizados.

Campeonato de Portugal – Série G (8.ª Jornada)
Real SC perde em casa (0-1)
com Oriental Dragon

Camilo Triana – o jogador colombiano foi dos mais activos no ataque
e acabou esgotadíssimo no plano físico.

Futebol Feminino – Nacional da III Divisão (Série F)
Sintrense recebe amanhã (12) a ACR Maceirinha

Com 9 pontos, e o plano de vitórias,
a equipa da região leiriense, lidera a
Série F, a par do Torreense-B, e da
AD Fazendense (4 jogos).
O SU Sintrense ocupa o 4.º lugar,
com 4 pontos, em 3 jogos (1v1e1d).
Registe-se que esta ronda (a 2.ª), fica

Não foi feliz a estreia do novo treinador do Real Sport Clube, Luís Pinto.
Na recepção ao Oriental Dragon FC, saiu derrotado por 0-1, mantendo-se
a equipa com apenas uma vitória em 7 jogos, e nos lugares de baixo da
tabela classificativa (10.º, com 5 pontos).
No próximo dia 15, o clube da cidade de Queluz acerta o calendário com
uma deslocação ao terreno do Belenenses, Sad-B

ainda com dois jogos por realizar:
AC Malveira- Frielas (dia 16), e UD
Ponte Frielas-Torreense-B (dia 16 de
Janeiro 2021).

VS
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Ventura Saraiva

N
foto: ventura saraiva

a 1.ª Divisão, e no Com-
plexo Desportivo Sar-
gento Arménio, em Lou-
rel, a equipa leonina
recebe a SRD Negrais,

O jogo é da 6.ª Jornada (14-
11), e foi suspenso devido ao
mau tempo. Amanhã, sábado,
dia 12, MTBA, e Monforten-
se defrontam-se às 18h00,no
pavilhão de Bolembre, acer-
tando as contas da Série F,
no que concerne aos dois
clubes.
Também, e à mesma hora, o
GSC Novos Talentos joga no
recinto do Torreense, acertan-
do a 3.ª jornada da prova
No passado dia 2 (4.ª feira),
as equipas da AMSAC (Santo

Na retoma do Campeonato
Distrital da 1.ª Divisão da
AFL, joga-se amanhã, dia 12,
a ronda número 5, adiada do
passado 31 de Outubro, de-
vido às limitações de cir-
culação entre concelhos no
âmbito do Estado de Emer-
gência Nacional.
Do quadro de jogos, dois dos
três emblemas sintrenses
jogam na condição de visi-
tados, com a JOMA a ver o
seu encontro com a AD
Carregado, remarcado para o
dia 10 de Abril de 2021.
Assim sendo, o União Sport
Club de Mira Sintra recebe
pelas 19h30, no pavilhão da
Escola Secundária Matias
Aires (Agualva), o Clube
Académico dos Desportos.
No pavilhão de Vila Verde
(Terrugem), os leões recebem
às 17h00, o Desportivo Ope-
rário Rangel (Amadora).
Recorde-se que o campeo-
nato vai na 8.ª Jornada (7
jogos), com a Associação
Desportiva do Carregado na
liderança (16 pontos), segui-
da pelo GD Vialonga (12),

Começa esta sexta-feira, dia
11, a 4.ª Eliminatória da Taça
de Portugal, sem clubes sin-
trenses na competição, que
foram sendo afastadas nas
eliminatórias já realizadas.
Das equipas da Associação
de Futebol de Lisboa, para
além dos chamados “gran-

Depois da saída de Paulo Oliveira, o Atlético do Cacém estreia novo treinador.
Pedro Borreicho é o senhor que se segue

Competições da AFL estão de regresso no dia 13 (5.ª Jornada)

Sporting de Lourel recebe Negrais e Cacém estreia treinador
Com o levantamento das restrições de circulação entre
concelhos, no âmbito do Estado de Emergência, as
competições da Associação de Futebol de Lisboa estão de
regresso, no próximo domingo, dia 13, no horário habitual
(15h00),com o acerto da 5.ª Jornada, adiada em 1 de
Novembro. Todavia mantém-se a proibição de espectadores
nos recintos desportivos.

num dérbi concelhio sempre atra-
ctivo, e de resultados equilibrados.
No campo Joaquim Vieira, o Atlético
do Cacém, já com novo treinador –
Pedro Borreicho, ex- Associação da
Torre –, recebe a UDR Tires, com o
líder da classificação, “Clube de
Futebol Os Belenenses” a deslocar-
se ao terreno do CF Santa Iria.
A jornada completa-se com os
seguintes encontros: Atlético da
Malveira-A-Damaiense; Atlético
Clube de Portugal- Futebol Benfica;
Coutada-Ponterrolense; Ericeiren-
se-Vialonga; Palmense-Bocal; CD
Vila Franca Rosário-Linda-a-Velha-
A; UD Alta de Lisboa-FC Alverca.

Mem Martins recebe
Santo António de Lisboa
na 2.ª Divisão
Na 2.ª Divisão (Série 1), “Os Mon-
telavarenses” desloca-se ao campo
de Arneiros (Torres Vedras), e na
Série 2, o Mem Martins SC recebe
na Quinta do Recanto, o CD Santo
António de Lisboa, e o 1.º Dezem-
bro-B, um dos líderes, Olivais e
Moscavide. Estes serão os jogos de
maior interesse da ronda, já que o
Mem Martins SC (2.º), está apenas
um ponto da turma de Moscavide,
e da AD Oeiras que dividem o 1.º
lugar.
Olhando para a 3.ª Divisão, muitos
sãos os jogos dos clubes sintrenses
na condição de visitados: Na Série
1, o Recreios Desportivos do Al-

Paulo Monteiro, treinador dos seniores
do USC Mira Sintra

gueirão recebe o GS Loures-B, e a
URD Sabuguense,a UD Ponte
Frielas-B.
Na Série 2, o Real, Sduq-B, recebe o
Olivais Sul, o Ginásio 1.º de Maio
de Agualva, o GD Malveira da Serra,
e União de Santos, URD Tires-B.
Fora de portas, jogam (Série 1): Rio
de Mouro, na Venda do Pinheiro,

Mucifalense, em Monte Agraço,
Sintrense Sad-B, no campo da Uni-
ão Santa Maria, e Pêro Pinheiro-B,
na Póvoa de Santa Iria, com GRD
Bragadense.(Série 2): Cultural-
Cacém-B;
As tabelas classificativas são lidera-
das na Série 1, pela Juventude Cas-
tanheira, União Santa Maria, e Oli-

vais e Moscavide-B, todos com 18
pontos. O Sintrense, Sad-B, é 4.º,
com 16.
Na Série 2, o Estrela, Sad-B, é 1.º (19
pontos/6 jogos), 2.º Cultural, 14/6j),
3.º Real SC Sduq-B, 14, 4.º Fundação
Salesianos, 14, 5.º Nova SBE, 10 (4j).

Futsal – Campeonato Distrital da 1.ª Divisão (5.ª Jornada)
Mira Sintra e Vila Verde jogam em casa

Manjoeira (11), Futsal Oeiras,
e Vila Verde, ambos com 11.
O USC Mira Sintra, é 10.º, com
7 pontos, e a JOMA, é 15.º
(penúltimo classificado), com
3, mas soma apenas 4 jogos
efectuados.
Com a realização desta jorna-
da, o campeonato volta a pa-
rar, realizando-se apenas os
jogos em atraso. A competi-
ção estará de regresso (salvo
alterações), no dia 9 de Ja-
neiro do próximo ano.

Quadro de jogos em atraso

Dia 9 Dezembro
GR Olival Basto- Operário
Rangel (1.ª jornada)

Dia 19 Dezembro
AR Manjoeira- JOMA (2.ª)
Cascais- Portela (3.ª)
Juventude Salesiana- Acadé-
mico Desportos (4.ª)

Ventura Saraiva

Futsal – Campeonato Nacional da 2.ª Divisão- Série F
MTBA acerta calendário
com Monfortense no dia 12

António dos Cavaleiros), e
CCDS Casal Velho defronta-
ram-se em Loures, no pavi-
lhão António Feliciano Bas-
tos, para acertar a ronda nú-
mero 2, do campeonato. A
equipa da casa goleou por 7-
0, com golos de Ricardo
Andrade (2), Fábio Barros (2),
Paulo Fonseca, Gonçalo
Cardoso, e Paulo David.
Com esta vitória, a AMSAC
subiu ao 2.º lugar, agora iso-
lada, com 15 pontos, baixan-
do o MTBA para 3.º, com 12,

mas menos um jogo que o
seu adversário. Amarense
lidera, com 16.
O campeonato retoma a
regularidade no próximo dia
19, com jogos ao final da tar-
de de sábado. O jogo grande
da ronda número 7, é o
AMSAC-MTBA, agendado
para as 17h30, no pavilhão da
Escola EB 2,3 General
Humberto Delgado, em Santo
António dos Cavaleiros.

Ventura Saraiva

Taça de Portugal – 4.ª Eliminatória
Clubes sintrenses de fora

des” restam, o Vilafranquen-
se, Sad que jogou no dia 9,
com a Sanjoanense, Sad e que
em caso de vitória defronta o
Benfica na Luz. Também, o
Estoril Praia jogou na 4.ª feira,
com o Lusitano de Évora, com
um deles a receber o Boavista.
Nesta ronda, destaque para

o jogo entre “académicos”, o
de Viseu, e a de Coimbra.
O sorteio ditou ainda a con-
tinuidade de duas equipas do
Campeonato de Portugal nos
oitavos-de-final, e que sairão
dos encontros; Torreense-
Amora, e Anadia- Football
Estrela.
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DESPORTO

Campeonato Nacional de Hóquei em Patins da 2.ª Divisão – Zona Sul (5.ª Jornada)

HC Sintra interrompe carreira vitoriosa
do Parede FC
Ventura Saraiva

E
Diogo Carrilho marca o golo do empate numa recarga
oportuna ao primeiro remate na marcação do penalti

foto: ventura saraiva

O Seu café junto
ao apeadeiro da Portela de Sintra

C A F ÉC A F ÉC A F ÉC A F ÉC A F É
PASTELARIAPASTELARIAPASTELARIAPASTELARIAPASTELARIA
PIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIA

Aberto
 todos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00
R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA

Telef. 21 923 14 59

PUBLICIDADE

Leia, assine e divulgue
o Jornal de Sintra

Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

Deseja um Feliz
Natal e um Próspero
Ano Novo a todos os
estimados Clientes,

Fornecedores
e Amigos

norme expectativa a visita
do Hockey Club de Sintra
ao invicto Parede FC,
demolidor neste inicio de
campeonato, com o melhor

No acerto da 5.ª Jornada do nacional da 2.ª Divisão- Zona Sul, o Hockey Club de Sintra
jogou na noite do dia 2, com o Parede Football Club, líder da classificação, e cem por
cento vitorioso (8j, 8v). Confirmando o excelente início de temporada o emblema sintrense
arrancou um empate (1-1), interrompendo a carreira vitoriosa da equipa do concelho de
Cascais, mantendo assim o 2.º lugar, independentemente dos resultados que se vierem a
verificar.

ataque, e a melhor defesa. E a equipa
da Linha de Cascais até começou o
jogo da melhor maneira ao inaugurar
o marcador aos 2 minutos de jogo,
por intermédio de André Gaspar.
Apesar do golo madrugador, e do
favoritismo do adversário, a forma-
ção orientada por João Baltazar não
se desuniu e conseguir equilibrar os
acontecimentos dentro do ringue.
Aos 18 minutos, Rafael Ogura dis-

Adiado do quadro de jogos
da Pré Eliminatória (14 no-
vembro), realizou-se no pas-
sado domingo, dia 6, o en-
contro entre a União Des-
portiva de Nafarros, e o Clube
de Patinagem de Beja, e que
terminou com a vitória do
clube sintrense por 3-2,
seguindo assim em frente para
a ronda seguinte da compe-
tição (32-Avos-de Final).
Ao intervalo, formação de
Nafarros vencia por 1-0, golo
de Zé Carlos Lopes na exe-

pôs de uma excelente ocasião para
empatar, mas não conseguiu con-
cretizar um lance de penalti. O inter-
valo chegaria com a vantagem par-
cial do Parede por uma bola-a-zero.

Diogo Carrilho marca o golo
do empate e segundo
tempo frenético
Como se previa, o segundo tempo
foi de enorme pressão da turma da
casa, e aos 7 e 11 minutos, benefi-
ciou de duas ocasiões soberanas
para marcar, com dois livres directos.

Todavia, João Gouveia, conseguiu
impor-se na baliza e evitar o golo
adversário. Aos 15 minutos, seria o
Hockeu Club de Sintra a beneficiar
de um penálti. Diogo Carrilho, cha-
mado a converter o castigo máximo,
conseguiu marcar á segunda tenta-
tiva, aproveitando a recarga para
introduzir a bola nas redes defen-
didas por Guilherme Pedruco.

Ficha do jogo
Acerto da 5.ª Jornada
Pavilhão Fernando Lopes Graça-
Parede
Árbitros: Luís Peixoto e Miguel

Guilherme (CRAHP Lisboa)
Ao intervalo: 1-0. Resultado final:
1-1
Marcadores: André Gaspar (PFC);
Diogo Carrilho (HCS)

Parede FC: Guilherme Pedruco; João
Alves, Miguel Coimbra, André Gas-
par, e Zé Costa (5 inicial); André
Ferreira, Bernardo Pinto, Ricardo
Rocha, Xavier Duro, e António
Mendonça (gr).
Treinador: Pedro Gonçalves
HC Sintra: João Gouveia; Diogo
Coutinho, Tomás Silva, Diogo Silva,
e Rafael Ogura (5 inicial); Tomás

Pantana, Pedro Lopes, Diogo Car-
rilho, Tiago Pedro, e João Carlos
Lopes (gr).
Treinador: João Baltazar
Classificação- Zona Sul: 1.º Parede
FC, 25 pontos; 2.º HC Sintra, 20
(ambos com 9 jogos); 3.º Candelária,
13 (7j), 4.º Paço de Arcos, 13 (7j), 5.º
BIR, 12 (6j), 6.º Física, 12 (7j)… 14.º
Vilafranquense, 3 (6j).
Próxima jornada (dia 12): GRF
Murches-HC Sintra; Salesiana-Al-
verca; Paço de Arcos-Sc Torres; Bi-
blioteca IR- HCP Grândola; Vilafran-
quense-Alenquer e Benfica; Física-
Oeiras; Parede FC- Candelária.

Referente à 7.ª Jornada do Campeonato Nacional de Sub 23,
realizou-se na noite de 6.ª feira, dia 4, no pavilhão de Monte
Santos, o único encontro da ronda, entre o Hockey Club de
Sintra, e o Dramático de Cascais. A equipa de Pedro Feliz
goleou a cascalense por 7-1, com golos de Tiago Francisco
(2), Bruno Caetano (2), André Rodrigues (2), e Lourenço
Piçarra. O tento de honra do Dramático, foi apontado por
Sérgio Batista.
Oeiras lidera com 12 pontos (4 jogos), seguido SC Tomar, 9
(3j), e HC Sintra, 9 (5j).
Na próxima jornada (dia 11),às 21h45, o Sintra recebe o CRIAR-
T (Seixal), e no domingo, dia 13, acerta a 6.ª Jornada, na visita
à ACR Santa Cita (Tomar).

VS

Nacional de sub 23 – Zona Sul
HC Sintra vence (7-1) Cascais

Taça de Portugal de Seniores Masculinos – Zona Sul
Nafarros bate Beja (3-2) e apura-se para a fase seguinte

cução de um livre directo.
No reatamento (aos 10 minu-
tos), a turma de Beja chegava
ao empate, por Hugo Peiti-
nho, mas aos 24’, Edgar Mo-
rais (treinador-jogador), co-
locava de novo a equipa na-
farrense em vantagem (2-1).
Aos 19’, Hugo Peitinho, vol-
ta a colocar o marcador na
igualdade (2-2), e seria Zé
Carlos Lopes, aos 21’ a mar-
car. Uma vantagem que ficaria
até final, garantindo não só a
vitória directa da UDC Nafar-
ros, como a ida ao prolon-

gamento.
Com arbitragem de João
Duarte (CRAHP Lisboa), a
UDC Nafarros alinhou da se-
guinte forma: Rodrigo Caste-
lhano; Gil Domingues, Diogo
Duarte, Edgar Morais, e João
Oliveira (5 inicial); Rui Dinis,
Diogo Vieira, Nuno Leal, Zé
Carlos Lopes, e Daniel
Calhau.
O CP Beja apresentou: Luís
Campaniço; Carlos Vão, Filipe
Paulino, João Lopes, e Mi-
guel Báia (5 inicial); Telmo
Vicente, Hugo Peitinho, Mi-

guel Coelho, e André Lucas.
Treinador: André Alves.
Ficam ainda por realizar os
jogos entre o CRIAR-T e Ma-
rítimo dos Açores, e Sesimbra-
CS Marítimo da Madeira
(ambos sem data marcada).
Estão apurados na Zona Sul:
“Os Corujas”; UF Entronca-
mento, Dramático de Cascais,
e Nafarros que se juntam aos
clubes isentos: Núcleo Spor-
tinguista Ilha Terceira, ACAP
Tojal, GD Fabril, HC PDL, e
Juventude Azeitonense.

Ventura Saraiva
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CULTURA

EXPOSIÇÕES

ROTEIRO

MÚSICA

Sintra – Maria Almira Me-
dina – Centenário Exposição
Quando: Até 3 janeiro 2021
Onde: MHNS - Museu de His-
tória Natural de Sintra

Sintra – “A Partida da Sin-
gularidade na Normalidade”,
exposição de Ildebranda Martins
Quando: Até 9 janeiro 2021
Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero na Biblioteca Municipal
de Sintra

Sintra – Exposição “Uma vez,
e outra... e outra vez...” de
Maria João Costa
Quando: Até 24 janeiro
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra

Sintra – A coleção galva-

Sintra –  Rui Veloso
Quando: 11 dezembro, 21h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Orquestra Municipal
de Sintra D. Fernando II -
Concerto de Natal
Quando: 20 dezembro, 16.30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10

Anual . Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
 Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

JORNAL DE SINTRA
O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO

Há 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a Partilharartilharartilharartilharartilhar

ASSINE | DIVULGUE

A Câmara Municipal de Sin-
tra traz para as ruas a expo-
sição Sintra Antiga – A Volta
do Duche e a Estefânia, assi-
nalando assim os 25 anos de
Sintra Paisagem Cultural e
permitindo aos visitantes
conhecer os lugares de
Sintra pelo olhar de outros
tempos.
As ruas e locais emblemá-
ticos pelos olhares de outrora
estarão expostos nas ruas de

Exposição transporta-nos para Sintra Antiga

Sintra a partir do dia 06 de-
zembro – data em que assi-
nalam os 25 anos da elevação
de Sintra a Património Mun-
dial pela UNESCO, na cate-
goria de Paisagem Cultural.
Para Basílio Horta, presidente
da Câmara Municipal de
Sintra, “Sintra Antiga é uma
viagem por imagens, existen-
tes no espólio do Arquivo
Municipal, que nos mostra a
Sintra do passado, mas que

prevalece no espírito de cada
lugar retratado. É uma viagem
pelos sentidos do espaço e
do tempo, que nos permite
conhecer a história destes lo-
cais dos nossos dias pre-
sentes e o seu “quotidiano”
de outrora, por uma Sintra que
manteve ao longo das déca-
das a sua identidade”.
Composta por 14 painéis, esta
exposição, retrata a história
do Centro Histórico, da Volta

do Duche e da Estefânia. O
roteiro estará também dispo-
nível online e o visitante
poderá saber mais sobre cada
um dos locais utilizando o QR
Code disponibilizado nos
painéis expositivos.
Esta é uma exposição que
integra a comemoração do
25.º aniversário da elevação
de Sintra a Património Mun-
dial, na categoria Paisagem
Cultural.

nizArte comprimento de
Onde de P. Scripton
Quando: Até 24 janeiro
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra

Mira Sinta –  “Reencontro”,
exposição coletiva
Quando: até 31 de dezembro
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais

“NÁDIA” é a exposição que
dá a conhecer aos visitantes
do MU.SA – Museu das Artes
de Sintra parte da Coleção
Municipal de Arte.
A partir de dia 12 de dezem-
bro, poderá visitar gratuita-
mente esta exposição com-
posta por diversas obras fo-
tográficas que nos tiram de
onde estamos e nos transpor-
tam para outras perspetivas.
Esta mostra, que inclui obras
de diversos autores, não obe-
dece a cronologias, nem a
movimentos estéticos, no en-
tanto pretende-se que dialo-
guem entre si e com cada um
dos visitantes que podem ter
a oportunidade de a conhecer

Obras fotográficas da Coleção Municipal de Arte no MU.SA

até dia 24 de janeiro de 2021.
A fotografia “NÁDIA”, do
fotógrafo Mário Pinto, é o
ponto de partida desta expo-
sição, uma figura “jovem e
serena que exibe um olhar
emocional, angelical, sublimi-
nar como se algo convocas-
se”. O prazer estético desta
obra reside no primeiro olhar,
o do fotógrafo, e o segundo

olhar do observador que é
sempre transfigurador da
realidade inicial. O que nos
mostra que o momento de
descoberta do olhar de
“NÁDIA” fica resguardado
no mais íntimo de cada um de
nós.
Com o olhar misterioso de
“NÁDIA” constrói-se uma
história que convoca o

observador a um olhar atento,
por diversos lugares e am-
bientes rodeados da atmos-
fera poética e romântica de
Sintra.
A entrada nos seis Museus
Municipais de Sintra é gra-
tuita para todos os visitantes.
Esta é uma iniciativa da Câ-
mara Municipal de Sintra que
assinala os 25 anos da ele-
vação de Sintra a Património
Mundial UNESCO na cate-
goria Paisagem Cultural. De
salientar que os Museus
Municipais de Sintra estão
distinguidos com o selo
Clean & Safe.

A coleção “galvanizArte
comprimento de Onda”, de P.
Scripton, pode ser visitada no
MU.SA – Museu das Artes
de Sintra, de 12 de dezembro
a 24 de janeiro 2021.
As obras expostas de P.
Scripton, são uma coleção de
estudos, esculturas e instala-
ções que resultaram da pri-
meira incursão do autor no
universo da escultura, num
regime de residência nas
instalações de uma suini-

A exposição UMA VEZ, E OUTRA….E OUTRA VEZ…, de
Maria João Costa, estará patente no MU.SA – Museu das
Artes de Sintra, de 12 de dezembro a 24 de janeiro.
A obra que Maria João Costa agora expõe no MU.SA, parte
da procura em estabelecer sobre o real, o valor   simbólico
capaz de criar o laço social.
Neste sentido, o processo de repetição que decorre no tempo
constitui um paradoxo: enquanto o momento da ação é
marcado por elementos que perpetuam a continuidade de uma
cultura e tradição, subjaz à cultura o valor da contingência
que nos permite viver o eterno retorno do mesmo. Desta
relação espacial e psíquica, vigora a marca do desejo, via
significante, que não cessa de se reinscrever.
Maria João Costa iniciou a sua atividade artística em 2016, a
natureza do seu trabalho assenta sobretudo em questões
relacionadas com o paradoxo da repetição, e os seus possíveis
desdobramentos. Maria João Costa é Licenciada em Pintura
pela Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa, a
autora vive e trabalha entre Lisboa e Ponta Delgada, apesar
de também já ter exposto um pouco por todo o Portugal, em
Espanha, França, Itália, na Dinamarca, na Letónia e na
Roménia.
Aproveite esta oportunidade para conhecer gratuitamente o
MU.SA e os restantes museus geridos pela Câmara Municipal
de Sintra. Os Museus Municipais de Sintra estão distinguidos
com o selo Clean & Safe.

UMA VEZ, E OUTRA….
E OUTRA VEZ… de Maria João
Costa no MU.SA

galvanizArte comprimento de Onda no MU.SA
cultura desativada.
As chapas de cobertura
ondulada de aço galvanizado
e alumínio, corroídas pelos
gases dos dejetos dos suínos
e erodidas pelos rigores do
clima, constituíram o ponto de
partida para uma aprofun-
dada experimentação plástica.
Esta mostra, assume-se como
uma expressão de alarme e
protesto perante a Insusten-
tabilidade de ainda haver
humanos sujeitos a sobrevi-

ver, coartados da liberdade
dos sonhos e da criatividade,
em bairros de chapa on-
dulada.
“galvanizArte comprimento
de Onda” presta homenagem
ao malogrado artista e hu-
manista Pedro Aguilar, que
durante mais de uma década
integrou empenhada e cria-
tivamente os projetos da
equipa do Sintra Museu de
Arte Moderna Coleção Be-
rardo – Instituição que origi-

nalmente se sediou no Antigo
Casino de Sintra e que
atualmente acolhe o Museu
das Artes de Sintra.
A entrada é gratuita para
todos os visitantes, em todas
as exposições do MU.SA e
dos seis Museus Municipais
de Sintra. Os Museus Muni-
cipais de Sintra estão distin-
guidos com o selo Clean &
Safe.
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h
às 16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF. URGÊNCIASANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações de
cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes abaixo
mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia de
Colares)
3.º Domingo de cada mês

Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras

Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados

Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês

Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês

Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês

Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.

Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

PUB.

HÁ DEZ ANOS ESCREVIA

TELEVISÃO

Bernardo
de Brito e Cunha

RUI FERNANDES
Comércio e reparação de motos

Rua João Crisóstomo de Sá, n.º 9 – 2745-034 QUELUZ
Tlm 966 076 095/ 933 426 402

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor, não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

E
H

A

E

Sexta-feira, 4 Dezembro – Palmira da Conceição dos Santos Bravo Martins, dra. Maria Almira
Silva da Conceição, dra. Maria Lucinda da Silva Ventura, de Sintra, Maria Amélia Rosa Gaspar Quintino,
da Baratã; Ricardo Nunes Medina, Tomaz Vicente Agostinho, do Algueirão, Vasco da Gama da Cruz
Guerreiro, José dos Santos Nogueira, Vasco Carretas, de Montelavar, João Manuel Salvado Alves, Vitor
Manuel Alegre Pedro, de Bolembre, Gonçalo Filipe Rodrigues Costa , do Magoito.

Sábado, 5– Elvira Maldonado, de Lisboa, Maria de Lourdes da Conceição Fernandes, Iria Clotilde
Pedroso Ferreira, dos Negrais, Luísa Maria Gomes Penaforte, de Sintra, Maria Cristina Galrão da Silva,
de Almargem do Bispo; José Júlio Rato Nunes, do Mucifal.

Domingo, 6 – Ana Sofia Norberto da Silva, Ana Margarida Gonçalves Mourão, Alexandrina Faria
Ferreira, de Colares, D. Maria das Neves Mendes Vieira, da Assafora, Olimpia da Silva Jordão, Maria
Madalena Medina da Silva Pinto Capote, de Coimbra, Virgínia Maria Bento, de Termas da Maceira,
Felismina dos Santos Leão Gonzaga, Maria Clara Raposo Martins, de Albogas, Elisa Silva Soares, Elisa
Sabino, da Abrunheira, Matilde Moreira Rato, do Casal de Santo Amaro,  Maria Helena Damião Roça Raio,
Maria Inácia Pereira Jacob Bulário; Manuel da Silva Rodrigues, António E. Lourenço, de Casal de Pianos,
Fernando José Luís Matias, Francisco Domingos Duarte, de Arneiro dos Marinheiros, Henrique Loureiro
Paulo, de Lourel.

Segunda-feira, 7 – Daniela Sofia Oeiras Breda, de Almargem do Bispo, Cátia Patrícia Roça Raio,
Elsa da Conceição Carvalho Franco, de S. João do Estoril, Cristina Maria Laranjeira, Maria da Conceição
Janota, de Pero Pinheiro, Erundina Rosa das Neves Pinto Moreira, Fernanda Manuela Lourenço da Costa,
Maria dos Anjos Soares Antunes Sequeira, Elvira da Conceição Miranda, da Terrugem, Maria da Conceição
da Silva Topa Valentim, de Paiões, Virgilio Santos Gonçalves Melo, de Mem Martins.

Terça-feira, 8 –  Ana Rita Alves Martins Jaco, das Mercês, Deolinda da Conceição  Tomás Costa,
Virgínia da Conceição Gonçalves, Maria Fernanda Baptista, Belmira da Conceição Alegre, de Bolembre,
Filomena da Conceição Freire Curado, do Carvalhal (Mafra), João Paulo Pires, das Azenhas do Mar, eng.
José António Laranjeira,Manuel da Silva Nunes, de Morelena, José Manuel Reis Baeta, Marco António dos
Santos Agostinho, Nuno Ricardo Pinto Silva Moreira, Júlio Manuel da Silva Domingos.

Quarta-feira, 9 – Dora Dinis Ligeiro, de Pero Pinheiro, Rosália Oriol Pena, Mariana Augusta Garcia
Alonso de Oliveira, de Lisboa, Maria dos Prazeres Morais Coelho, de Queluz, Bazalisa Feliciano, de
Albogas; Waldemar da Conceição Sousa Pinto, José Gouveia da Silva, de Morelena, Torcato Fernando da
Conceição Vitor, de Sintra, Ernesto Damião, das Lameiras.

Quinta-feira, 10 – Paula Roneberge, de São Pedro de Sintra, Maria Amália dos Santos Silva, Gracinda
Freire Falcão e Silva, de Sintra, Fernanda Santos Almeida, Maria de Lurdes Pereira Gomes Firmino, de
Almoçageme; Américo José Galrão, de Santa Eulália, Abel Simões de Almeida, do Ral, Manuel Domingos
Martinho, de Mem Martins.

Sexta-feira, 11 de Dezembro – Patrícia Silva, de Gouveia, Maria de Lurdes do Couto, Maria
Fernanda da Assunção Alcobia, do Mucifal, Marta Maria Assunção Domingos, Ana Sofia das Neves Chanço;
Nicolau da Silva França, Valentim Domingues, das Mercês, João Henrique de Castro Matias, de Nafarros,
Luís Alexandre Rodrigues Sobreira.

Sábado, 12 – Patrícia Isabel Vitor Caldeira, Maria José Miranda Lopes Rodrigues, Otília Carvalho
José, Albertina da Conceição Ferreira, de Rio de Mouro, Maria Hortense Mata Rodrigues, do Algueirão,
Ludovina da Silva Farinha da Mota, da Costa da Caparica, Irene Andrade Marta Ermidas, da Assafora,
Maria Irene Monteiro Vieira Marta;  José Duarte dos Santos, António Moreira Saraiva, de Colares,Emanuel
de Jesus da Cruz Barros Rosa, Augusto Saraiva de Almeida, de Nafarros, Fernando Carrasqueira Capucho,
de Montelavar, João Taful Vítor, de Mem Martins, Carlos Henrique Andrade Caracol, de Londres, João
Alexandre Coelho Ferreira e Bruno Nelson Ramalho Berrones, de Lisboa.

Domingo, 13 –  Patrícia Alexandra da Silva L.F. Jordão, do Cacém, Ana Raquel da Graça Duarte, da
Cabrela, Helena Isabel Dias França, de Almoçageme, Maria da Graça da Silva Veloso, do Mucifal, Zulmira
Simões Medina, da Figueira da Foz, Maria Alice Ferreira de Oliveira, Carmelina Sarmento Simplício,
Zulmira Ramos Francisco,  Maria da Assunção Martins Jorge, de Torres Vedras, Maria Leonor Rosa da
Fonseca Manata, de Sintra, Maria Cristina dos Santos Vicente, de Manique de Cima, Maria Amélia
Castanheira Ferreira, Beatriz Maria Miranda Marques, das Lameiras; Fernando António dos Santos
Ramos, Henrique António B.S. Pinto, do Porto, Mário Rosa Gonçalves, de Sintra, João Alexandre
Cardador, de Sintra, António Cândido de Queirós, de Carenque, José Móra d’Oliveira, das Lameiras,Artur
Guilherme de Carvalho Casinhas, de Encarnação (Mafra), António Jorge, do Mucifal, Joaquim José
Vicente Costa.

Segunda-feira, 14 –  Raquel Martins Alexandre, Ana Sofia Correia Pais Cabeleira, do Cacém, Ana
Catarina Romaneiro Costa Santos, Maria Margarida Faria, Clotilde Rosa Jerónimo, de Pero Pinheiro,
Alice Ascenção Duarte Apolo, Maria Margarida Alves Gomes, Anabela Torres Cardoso Homem, da
Abrunheira, Júlia Santos Patrício Reis, Ana Cristina Pinheiro Anastácio, Ana Margarida Gomes Almeida,
de Vila Verde; João José Rodrigues Baptista,Joaquim Pedro Ferreira, de Rio de Mouro, Alfredo Pires
Carolo, de Vila Verde, Luís Augusto Ferreira Costa.

Terça-feira, 15 –  Maria Elisa Lopes da Silva, de Lourel,  Maria de Jesus Castelo Martins Jorge, do
Vimeiro, Maria Leonor Silvestre Monteiro, de Lourel, Hortense Couto Meira Chora, de Mem Martins, Lucilia
Portela Martins Costa, de Mucifal; Álvaro Ramiro da Cruz Barros Rosa, Pedro Nuno Amaral Monteiro,
Jorge Henrique Silvestre Monteiro, de Lourel, Joaquim Jorge Pinto Silva Moreira, Aníbal Machado
Sebastião, de Olelas e José António de Almeida Abreu, do Algueirão.

Quarta-feira, 16 –  Madalena da Conceição Pereira, Ana Paula dos Santos Marques, Maria Carolina
Antunes Carvalho, do Carrascal - Sintra; Eduardo Lopes, João Manuel da Conceição, João Moreira
Lourenço, de Nafarros, Joaquim Jorge Pinto S. Moreira, capitão Luís Augusto de Noronha Krug, de
Queluz,  Richard Francis Morais Soares.

Quinta-feira, 17– Maria de Lurdes Ferreira Tavares, Maria da Graça Moreira Dias, de Almoçageme,
Maria Manuela Gabriel de Oliveira Martins, Rosa Silvéria Cabriz Sebastião, Maria Helena Teresa Pereira
da Costa Reis, de Mafra,  Célia Monteiro Polido, de Odrinhas;.José Tavares Martins,Henrique Andrade
Lopes, Manuel José Pires Jorge, de Pero Pinheiro,António  Manuel dos Santos Capote, António Teodoro
dos Santos, do Vimeiro,João Henrique de Castro Matias, de Nafarros, Laurentino dos Santos Vicente,
Carlos Bernardo Lourenço Rebelo Freire Afonso, Cristian Chiarrela, da Suiça.

Sexta-feira, 11: Marrazes, Estefânia, Sintra
(219230058); Quinta das Flores, Massamá
(214302063); Caldeira, Cacém (219147542).

Sábado, 12: De Fitares, Fitares - Rinchoa
(219167461); Gil, Queluz (214350117); Mira
Sintra, Mira Sintra (219138290).

Domingo, 13: Químia, Mem Martins
(219210012); Idanha, Idanha (214328317/8);
Ascensão Nunes, Agualva (214323020).

Segunda-feira, 14: Medeiros, Mem
Martins (219214103); Zeller, Queluz
(214350045); Silva Duarte, Cacém (219148120).

Terça-feira, 15: Simões, Estefânia, Sintra
(219230832); Domus Massamá, Massamá
(219259323); São Francisco Xavier, S. Marcos
(214260615).

Quarta-feira, 16: Cargaleiro Lourenço,
Rinchoa (219162006); Neves, Massamá Norte
(214389010); Rico, Agualva (214312833).

Quinta-feira, 17: Fidalgo, Casal S. José -
Mem Martins (219200876); André, Queluz
(214350043); Central, Cacém (219140034).

série Transplant é um drama médico criado por Joseph
Kay, que estreou em finais de Fevereiro no canal
público canadiano CTV e que por cá vai no sexto
episódio. A série centra-se em Bashir (“Bash” para os
mais próximos) Hamed, um médico sírio que vai para o

Uma série canadiana. E boa!

«Foi amplamente divulgado o Emmy conquistado por uma novela recentemente
transmitida pela TVI, de seu título “Meu Amor”. Uma xaropada sem nome com Rita
Pereira, Margarida Marinho, Alexandra Lencastre e Paulo Pires: era quase a história da
costureirinha da Sé, só que noutro bairro e nos tempos modernos da moda e da alta-
costura – ou coisa a querer dar esse ar. Era uma novela como tantas outras, mas toda a
gente para os lados de Queluz de Baixo e para os da Plural, que a produziu, embandeirou
em arco como se aquilo fosse uma obra-prima.»

m “Transplant”, Hamza Haq interpreta Bashir Hamed, um médico habituado a
salvar vidas no serviço de urgências que se viu obrigado a fugir do seu país
devastado pela guerra. No Canadá, vai encontrar todo um novo mundo de
obstáculos à medida que tenta retomar a sua vocação. Além do lado familiar,
Bashir tem oportunidade de encontrar toda uma nova equipa que luta todos os

amza Haq é o protagonista desta produção canadiana. Aos 29 anos, já foi apontado
como um dos nomes a ter em conta no futuro da ficção televisiva no seu país. E
Transplant é o seu maior desafio até à data. Além de representar, o actor tem
mostrado ser uma pequena sociedade das nações numa só pessoa. Filho de pais
paquistaneses, nasceu na Arábia Saudita e mudou-se com a família para o Canadá

sta nova série, portanto, além de tratar da vida intensa de hospital, conta ainda
com uma história de luta, imigração e integração num novo mundo como pano
de fundo. Na série, Bashir e a irmã mais nova chegam a Toronto como refugiados.
O médico retoma a vida possível a trabalhar num restaurante de um tio mas um
acidente aparatoso, em que uma carrinha irrompe pelo restaurante, torna-se na

detonador que dá o pontapé de saída para a série
surge no primeiro episódio e chama a atenção para os sinais e os temas que, com
o tempo, vão desabrochar com o correr dos episódios. E trata do terror e
frustrações que os refugiados de guerra experienciam num país novo. Muito
acontece a partir dos conhecimentos e experiência de Bashir por ter trabalhado

Canadá com a irmã, como refugiado durante a Guerra Civil da
Síria e procura continuar a sua carreira de médico no serviço de
urgência do ficcionado York Memorial Hospital em Toronto.

O
numa zona de guerra e com poucos recursos: por isso ele consegue intuir problemas
médicos e ferimentos mais rapidamente do que a maior parte dos seus colegas. Isto não
faz, no entanto, com que ele seja nem heróico nem arrogante. Dada a sua situação de
imigrante ele é, na realidade, um homem extremamente vulnerável. Ele não é o irascível Dr.
House, nem o jovem virtuoso que está no centro da série The Good Doctor, qualquer deles
genial à sua maneira. Ambos são grandes conhecedores teóricos – House era mais do que
genial, acho eu… – mas este Bashir conhece as coisas por experiência no terreno. E se o
terreno, o da guerra, é complicado!

oportunidade para mostrar as suas capacidades. Um dos feridos do acidente é um médico
que Bashir já conhecera e que não lhe tinha dado emprego antes (Jed Bishop, interpretado
por John Hannah, o Matthew de Quatro Casamentos e Um Funeral). Ao salvar Bishop
numa intervenção arriscadíssima ao cérebro entre os escombros do restaurante (bem como
outros feridos no local), o jovem médico sírio abre caminho ao seu regresso aos corredores
de um hospital. O sonho de voltar a ser médico num novo país, no entanto, é mais difícil do
que se pensa. E vai ter mesmo de começar do zero e provar tudo o que vale. E não só isso:
ao mesmo tempo que trabalha no hospital vai dando umas escapadas para se ligar, por
videochamada, a um amigo na Síria que está com feridos nas mãos e não tem os mesmos
conhecimentos que ele para, à distância, salvar outras vidas.

quando tinha nove anos. Já interpretou um indiano no ecrã e agora é um médico sírio a
tentar adaptar-se a uma nova realidade.

dias para salvar vidas.
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m reunião de 28 de
dezembro de 2018, o
presidente da Câma-
ra Municipal de Sin-
tra (CMS), Basílio

Rua Paula Neves, em São João das Lampas

Rua Paula Neves, em S. João das Lampas

E
Horta, informou a vereação
que ia solicitar ao seu Chefe
de Gabinete que fizesse uma
proposta para se atribuir uma
rua com o nome da Eng.ª Pau-
la Neves, na sua freguesia
(São João das Lampas).
Em reunião de 28 de agosto
deste ano, a CMS aprovou a
proposta do presidente da
Câmara para que o topónimo
de Rua Paula Neves (1972-
2017) – Autarca e Engenhei-
ra, fosse atribuído à via com
início na Estrada do Coval e
fim na Rua do Campo da Bola
(junto ao Parque Multiusos),

na localidade de S. João das
Lampas, nesta freguesia.
Foi a 8 de dezembro de 2017
que Sintra perdeu, de acordo
com as palavras de Basílio
Horta, uma personalidade
exemplar da nossa comuni-

dade que não será esquecida
pelo seu amor a Sintra e à sua
família.
Ainda de acordo com o pre-
sidente da Câmara, Paula Sofia
Barreirão Neves distinguiu-
se na sua vida pela defesa de

Sintra e dos valores da tole-
rância e da saudável convi-
vência democrática.
Entre 2013 e 2017 desempe-
nhou o cargo de Vereadora da
Câmara Municipal de Sintra
tendo-se destacado pela se-
riedade e convicção com que
sempre exerceu as suas fun-
ções.
Fátima Neves, a irmã mais ve-
lha, partilhou, este sábado (28
de novembro), na sua página
de Facebook o que se
transcreve… “Hoje, na terra
onde nasceste, foi colocada
uma placa com o teu nome
para dar nome a uma rua.
Um gesto bonito, que enal-
tece a tua passagem entre nós,
assinalando o dia da tua par-
tida, que se aproxima.

Um dia, alguém vai perguntar
por ti, querer saber quem
foste...vão querer saber a tua
história.
Ali naquela rua, na terra on-
de cresceste, estarás eterni-
zada e recordada com res-

Paula Neves no 126.º Aniversário
da AHBVSintra em 26 de junho de 2026

foto: js/arquivo

Monumento a Vergílio
Ferreira, localizado em
Fontanelas, na Freguesia
de São João das Lampas
foi limpo e restaurado.

Monumento a Vergílio Ferreira, em Fontanelas

Finalmente!!!
Recentemente técnicos habilitados
da Escola Profissional de Recu-
peração do Património de Sintra
(EPRPS) procederam à limpeza e res-
tauro do memorial alusivo ao escritor
Vergílio Ferreira, em Fontanelas.
Estão, por isso, de parabéns.

O

foto: hm

peito, aqui no coração de
quem te conheceu, serás
lembrada com carinho e
saudade.”
Sem mais palavras.

Henrique Martins,
(Colaborador)

Já há alguns anos que este mo-
numento esperava por uma inter-
venção desta natureza.
O valioso património existente pelas
nossas aldeias, neste caso na
freguesia de São João das Lampas,
deve ser identificado, divulgado,
preservado e valorizado. Não será
assim?
Foi em 2001, que a Câmara Muni-
cipal de Sintra, então sob a presi-
dência de Edite Estrela, decidiu
prestar-lhe a devida homenagem.

Assim, para além da realização de
um Colóquio Internacional sobre
Vergílio Ferreira, decorreram várias
atividades paralelas, em que se
destacam a reedição do romance Até
ao Fim – particularmente ligado a
Sintra – e a inauguração, aqui em
colaboração com a Junta de Fre-
guesia de São João das Lampas, de
um monumento em Fontanelas,
concebido pelo cartoonista Vasco
de Castro, seu amigo, em memória
do grande escritor.                    HM


